
- V*

JORNAL DE 2a
FEIRA

JUNDIAI, 13 A 19 DE DEZEMBRO DE 1976 — ANO li N.o 77 - CrS 2,00

NOVA LEI ANTI-TdXICOS
A QUEM INTERESSAR POSS».

(Páginas 8 e 9)

í;
I

i

Os amigos
vivos do

sr. prefeito.
(Página 5)

Walt Disney
continua

muito vivo.
(Página 12)



CÜ SA & TAL
Além da cassação e do perigo de ser condenado pela Jus

tiça comum pelo uso irregular de sua verba de representação,
o ex-deputado Leonel Júlio terá mais um castigo a suportar
durante um bom tempo: sua figura está defmitivamente in
corporada ao folclore político e ao anedotano nacional.

No dia em que o Tribunal de Contas julgou o caso, o jor
nal paulista Última Hora saiu com esta manchete: “Leonel,
devolva as calcinhas”. Na página interna em que a matéria
sobre o assunto foi publicada^este título: Hoje é o dia de Leo
nel mostrar as calcinhas”.

0 Jornal de Brasília publicou há alguns dias, uma charge
duas senhoras conversavam sobre seus sutiãs. Pergun-

O meu é De Millus. E o*seu?” Resposta:

Sérgio Rondino

em que

fava a primeira:
“De Júlio”.

No próprio julgamento de Leonel no Tribunal de Contas,
o clima de tensão e expectativa não tirou o senso de humor
do conselheiro Orlando Zancaner. Ao justificar seu voto pela
condenação do ex-presidente da Assembléia, Zancaner disse
que seria perfeitamente normal e ética a compra de roupas de
gala com a verba de representação. Mas nunca a compra de

calcinhas, sutiãs, e lingerie em geral. E concluiu: “Ao

(4

cuecas,

que eu saiba, não existe cueca de gala”.
Só que a coisa não ficou apenas em manchetes, charges,

piadas e tiradas irônicas. Pois poucos dias depois da cassação
chegava à redação do Jornal da Tarde, em São Paulo, um en
velope destinado à coluna de cartas dos leitores. Aberto, não
continha carta alguma. Apenas uma calcinha com um nome
gravado na parte da frente: Leonel.

SERÁ O CAPETA?

to fugia ao conceito de normalidade psíquica)
afirmava que existe uma linha muito tênue se
parando o anjo do neurótico. O dr. Azzi era ca
tólico e seguidor da linha de psicologia educa
cional de Jean Piaget - portanto, um cidadão
acima de qualquer suspeita.

Acho que a afirmativa do professor apli
ca-se, muito justamente, no caso dos novos an
jos que sobrevoam a cidade: são um bando de
neuróticos, adotando normas anti-naturais de
comportamento que ainda mais os neurotiza-
ráo. E não existe receita mais eficiente para a
fanatização do que a neurose de grupo (aí
está a TFP que não me deixa mentir).

A pessoa que me falou da brincadeira de
mau-gosto desses pobres doentes estava seria
mente preocupada com o perigo de um movi
mento dessa natureza acabar arregimentando
gente boa, gente ingênua que mereceia melhor
sorte.

Faz um bocado de tempo, escrevi um arti
go satirizando um movimento, a meu ver pseu-
do-religioso, que andava fanatizando os neófi-
tos e fazendo deles anjos-vivos de uma “bon
dade” neurótica, elitista e, acima de tudo,
chata.

Ir ^ ●

Como é óbvio em qualquer sátira, exage
rei nas cores do personagem-símbolo, embora
os fatos que serviram de inspiração à crônica
houvessem realmente acontecido. Esses exage
ros me valerarn algumas inimizades que, pela
incompreensão dos inimigos, faço questão de
prezar até hoje, embora cheguem a me criar
alguns problemas. Mas, tudo bem, como diria
minha amiga Luchana.

Outro dia, depois de tanto tempo do arti
go mencionado, fiquei sabendo de uma nova
onde de fé sobre a qual é difícil ficar calado.

Trata-se de um grupo de novos “anjos",
desta vez dispostos a uma ascese muito espe
cial,mais doentia do que a anterior. São pessoas
decididas a tomar atitudes anti-naturais (o que
não significa sobrenatural, nem transcendental),
que chegam ao absurdo de levarem casais a dor

mirem separados, já que o sexo é pecaminoso.
Isso entre outras asneiras de menor relevância,
como não cuidar da saúde para abreviar a chega
da ao Céu, destino final da criatura

it

Além disso..
0 Diário Oficial do Estado

que circulou no último dia 4,
urn sábado, tinha uma surpresa
até para os repórteres poluicos
que acompanham o dia-a-dia da
Assembléia Legislativa: o autógra
fo de uma lei aprovada pelos de
putados, determinando que a Ro
dovia dos Imigrantes passe a ser
chamada Rodovia Presidente Jus-
celino Kubitschek.

Para os repórteres, a lei
trouxe uma dúvida: como pôde
ser apresentada e aprovada
que eles soubessem: Para <

Comentário de assessores do

prefeito de Campinas, Lauro Pé-
ricles Gonçalves: ele deverá ser
nomeado pelo governo para a pre
sidência da Empresa Brasileira de
Transportes Urbanos.

Já não se fala mais em Mi

nistério do Planejamento e outros
sonhos mirabolantes.

Faço minhas as palavras do filósofo-amigo
Vazinho D'Angieri: “Pé de laranja não dá goia
ba".

Mas, de qualquer modo, fico aborrecido
com esse tipo de ação, exatamente porque ela
acontece numa época, a meu

e importante — para a cidade e para o Brasil
todo - quando nós deveriamos estar pensan
do seriamente em nos conscientizarmos sobre

coisas maiores e mais prioritárias do que os
nossos feixes de deformações pessoais.

Essa nova “seita

opção para a alienação sádico-narcisista que, in-
felizmente, é um dos componentes da “índole
passiva" que os corvos do anti-brasileirismo tan
to fazem questão de mencionar, sempre que fa
lam da gente brasileira.

E é por entendê-lo assim, como um movi
mento anti-social e historicamente negativo,

estou botando a boca no trombone — a-
pesar do conselho dos experts: "Deixa isso '
pra lá, agora é hora de somar".

Quanto aos novos inimigos que este artigo
vai me garantir, paciência: “não se faz omelete
sem se quebrar ovo", como diria minha avó”.

Erazê Martlnho

ver, histórica

pura .

Eu. particularmente, chego até a torcer
para que esse destino se cumpra o mais breve
mente possível: bem feito pra eles.

Lamento apenas o fato do
estar solto por aí, livremente

Atenção senhores vereadores
de Jundiai que não têm outra ati
vidade além de seu trabalho na
colenda edilícia: seu futuro está

garantido. O governo do Estado
acaba de criar no IPESP — Ins
tituto de Previdência do Estado
de Sâo Paulo — a Carteira dos

Parlamentares. É para garantir
os benefícios da previdência social
aos vereadores que não sâo em
pregados de empresas paiticulaies
(INPS), nem funcionários pú
blicos (IPASE).

. sem

o go

vernador Paulo Eçydio ela traz
um delicado e incomodo proble
ma: a p^tir da publicação no Diá
rio Oíicial, ele tem um prazo legal
de 15 dias úteis para sancionAa
ou vetá-la.

movimento
representa mais uma

e, o que e pior,

sob as bênçãos de autoridades religiosas, patro
cinado mesmo por entidades
jovens casais.

que congregam

Isso sim me enfurece. Especialmente por

que essas mesmas entidades, de mãos dadas com
certas autoridades — Então, se um juiz é la

drão, eu não devo aplicar o Ato
5 nele? Claro que devo!

A fr^ do presidente Geisel,
em tom firme e enérgico, chamou
a atenção de várias pessoas que,
ao lado, participavam de um co
quetel oferecido aos chanceleres
da Bacia do Prata na semana
passada. Ele conversava com o
ministro Djaci Falcão, presidente
do Supremo Tribunal Federal, e
o assunto - presumivelmente —
era a erforma do Poder Judiciário.
Conclusão do presidente,
mo tom:

e com outros organismos
moralizadores", caem de pau em cima da j

ventude que adota normas “ilegais
poitamento, seja em hábitos de vida social,
seja em outros hábitos.

Há milênios, quando eu era estudante
universitário

u-

que
de com-

“Se houve arrependimento
quanto às expressões usadas, e se
o Egrégio Tribunal vier a conde
nar o acusado, não desejo ter na
consciência a preocupação de que
tal condenação poderia ter sido
evitada. Em verdade considero
^ue os objetivos do Governo
Ja foram alcançados”.

Essa foi a base . final da
carta em que o ministro do Pla
nejamento, Reis Velloso, pediu
ao presidente Geisel o fim do
processo criminal contra o al
mirante Macedo Soares, que qua
lificou õ ministro de “sèm carí
ter” em uma entrevista.

Beau geste.

professçr de psicologia, dr.
Enzo Azzi, falando sobre perversões do com
portamento, (para ele. perversão era tudo

um

quan-
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disque: 434-8648

no mes-

E tem mais: precisamos
acabar com esse negócio de juiz
guardar processo na gaveta e
ninguém poder tirar . Isso com
promete a eficiência do sistema
judiciário.

Se r^aci Falcão concordou
ou contestou, ninguém ouviu.
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AnAlIsí

os DERROTADOS FALARAM.
o Jornal de Jundiaí publicou em sua

ediçao do ultimo dia 19, entrevistas com
quatro dos cinco candidatos derrotados à
Prefeitura Municipal. Apenas o Sr. Arnaldo
Keis nao se manifestou pbr
viagem, segundo o jornal.

^ Por acreditarmos que aquilo que o indi
víduo diz reflete sua atitude, dando-nos des
ta maneua uma idéia de sua estatura - polí
tica, no caso - é que faremos uma ligeira
analise do conteúdo daquelas entrevistas

As eleições já se foram, é certo, mas não
o tempo de discutir sobre elas. Pelo contrá
rio, julgamos importante insistir na idéia de
que sempre é tempo de nos aprofundarmos
neste assunto, pois o voto consciente e a
participação de cada um, tão apregoados,
nao surgirão por müagre e nem tão pouco
do exercício realizado apenas em vésperass
de eleições, mas sim da atividade permanen
te do_indivíduo que se propõe a ver uma di
mensão política em atos às vezes muito sim
ples.

Newton Balzan
mente os reflexos da política nacional'e
estadual. Entretanto a medida em que a
^panha se desenvolvia, percebi que a
C^osiçao nao conseguia sensibilizar o-
eleitorado com suas teses e eu via que Jun-
diai - uma vez mais - iria continui com o
espirito governista, em termos de apoio a
Arena, que e um fato incontestável a não
^r em 74, quando houve maioria do MDB”.
Dizemos que o Sr. Rubens se aproxima um
pouco mais, apenas, da explicação correta,
porque o termo “governista”, empregado
não nos parece adequado. A coisa e uní
pouco mais profunda, como deixa claro
tro dos derrotados.

Com efeito, o Sr. Erazê Martinho, atin
ge a essência do problema: “... o povão vo
tou em gente e como Jundiaí é uma cidade
conservadora acabou, votando em quem já
conhece, nao arriscou solução nova, que
0 MDB”.

vez que ja estava definida a situação de se
^mpru a lei: ‘ De manhã do dia 15, vi uma

parados, preparando a

vorado*^^ a busca dos eleitores e fiquei
Chega a ser cômico quando, depois de

atirmar ter tido seu próprio carro avariado
por um dos cabos eleitorais de determinado
candidato, dizer textualmente não condenar
.nenhum deles por essa atitude e ter mesmo
dispensado^ aqueles que o queriam mudar (!)

Nao e essa a atitude que se espera de
um candidato a prefeito de uma grande ci
dade. Nao e preciso se cuidar tanto para não
ser agressivo. Pelo contrário, de um vereador
que segundo sabemos foi pioneiro na de
núncia de irregularidades da atual adminis
tração, esperar-se-ia maior definição, agres
sividade mesmo, sem deixar de lado a razão
evidentemente. ’

O Sr. Cid também aborda o problema,
dizendo que tem censuras a fazer, “princi
palmente pela falta de fiscalização da jus
tiça, não a lei Falcão, mas ao código eleito
ral. que previa a impossibilidade do trans
porte coletivo dos eleitores”. Embora tenha
sido um pouco mais claro, estranhamos que
o ex-candidato tenha frisado que não se re
feria a lei Falcão. Por que teria que frisar
este ponto? Não estaria nesta maneira de
encarar as coisas - em níveis estritamente
focais, sem considerar o que ocorre em
âmbito nacional, uma das crusas de nosso
provincianismo, alicerce de um provável
conservadorismo sem direção?

Mais uma vez o Sr. Erazê Martinho nos
pareceu aquele dentre os derrotados que
expressou com maior clareza e objetividade:
“Tenho todas as queixas do mundo a fazer á
Justiça Eleitoral, porque eu achava que não
se devia discutir a lei, que prescreve quatro
anos de reclusão para quem transportar elei
tores”, (...) “Nos aconselharam a denunciar,
mas achava que a justiça não deveria ser tão
cega a ponto de não ver aquilo. Deveria ser
automática a punição”.

Há outros pontos abordados pelos
trevistados, sugerindo-se algumas pistas a
respeito de suas concepções sobre os parti
dos a que. pertencem e sobre seus próprios
.futuros na política. Sem nos colocarmos na

posição de adeptos da futuroloçia ( assunto
que nos causa repulsa), gostaríamos dc ar
riscar alguns palpites, no entanto.

Dadas as informações que nos são colo
cadas através da^ entrevistas, arriscaríamos
a dizer que provavelmenteo Sr. Rubens de
Lucca será candidato a outro cargo eleti
vo -... ” é óbvio que todos nós que gostamos
de participação política e querendo bem
nossa cidade vamos continuar...” (...)...
for o caso, dependendo das circunstâncias,
candidatando-se a qualquer outro cargo
eletivo” — são palavras suas. Se der uma no
va dimensão ao seu programa, se souber
atualizá-lo - desde que sem excesso, pois is-
4o seria contradição, pura - provavelmente

ressonância bastante grande nu
ma cidade conservadora. Sc a cidade coítí-
tinuari - sera eleito.

r-5 Abdoral, tudo depende

Consideramos improvável que seus clei-
torts -^e esqueçam de sua atuação marcan-
te_ e coerente na Camara de Vereadores,
nao se justificando sua indecisão atual, a

“ consideremos pura e sim^es-
mt-me corno passageira, fruto de uma £an-
de dtccpçao. Alias, ele mesmo faz quStão
de lembrar ter saido a luta devido ao seu es
pirito partidario.

0 futuro político do Sr. Cid, a nosso
ver, esta na depcndênciade umaprofunda re
visão de sua forma de atuação que deveria
ser mais realista e menos ingênua. Acredita-'

que tenha participado do pleito, con-
lorme declara, com a intenção de levar a to
dos os cantos de Jundiaí, principalmente
aquela população de menor capacidade
aquisitiva uma esperança dc melhores dias
etc... No entanto, a fonna escolhida não
parece ter sido a nielliór. Estamos diante de
uma situação complexa e contraditória- o
povão (expressão que tanto usa o Sr. Erazê)
sente tudo isto, sim, mas talvez não entenda
sua linguagem, fato que o Sr. Cid parece
perceber corn clareza, quando atribui a si
proprio possíveis deficiências - “não con
seguindo ser entendido, não estabelecendo
uma comunicação mais direta com a
massa” — que o leriam levado a uma vota
ção tão irrisória.

0 Sr. Erazê vê ao revés “uma grande li
ção, uma grande ferida, um ponto de parti
da para um novo passo”. Refere-se a um
grupo de trabalho, junto ao qual pretende
continuar atuando numa linha de conscien
tização, visando fortalecer o partido tendo
em vista o futuro.

Se o espírito do grupo prevalecer, sem
dúvida terá sucesso. Captará os votos do
MDB que ainda não existe mas que talvez
possa existir: vinculado a teses populares
e reformistas, indo de encontro a uma ca
mada da população que terájnteressesdife-
rentes daqueles expressos por um partido
conservador (Arena) ou mal expressos por
um partido sem estrutura (MDB atuai). No
entanto, tudo se coloca na dependência do'
próprio trabalho que ele afirma pretender
continuar - traballio de base e que implica
jnudança de mentalidade de uma população
que ele mesmo sabe, conservadora.

se encontrar em con-apa-

ou-

era

mos

Realmente nos parece ser este o ponto-
chave do problema: trata-se de uma cidade
conservadora e o próprio Sr. Cid parece per
ceber a questão embora não a tenha explici
tado: “no meu entender, o Prof. Pedro Fáva-
ro cristalizou os anseios de grande número
de emedebistas, que viu na pessoa dele exa-

● tamente a figura que representava o protes-'
to — o grifo é nosso - desse grande número
de emedebistas, e recebeu elevado contin
gente de votos emedebistas”.

A. coisa pode parecer esquisita: mas é
real: o povo protestou, mas não muito,
vez que o protesto limitou-se a pessoas não
atingindo os partidos; preferiu dizer não ao
atual, garantindo-se contra todos

Embora se trate de candidatos de di
ferentes partidos, uns mais derrotados que
os outros, é possível apontar alguns traços
comuns abordados nas entrevistas.

O primeiro deles refere-se à pequena
votação alcançada pelos candidatos a verea
dor do MDB. Todos os candidatos mostra-
ram-se surpresos diante de tal fato. Mas, ao
encará-los, os derrotados deixam já perceber
claramente suas diferenças individuais. Se
não vejamos:

Para o Sr. Abdoral Lins de Alencar, “o
povo nã© está interessado na C^osição; se '
estivesse, ganharíamos pelo menos na Câ
mara, mas perdemos nos dois, Legislativo e
Executivo”. O tom é de amargura, próprio
de quem provavelmente tenha dado muito
de si e esteja bastante desiludido.

Segundo o Sr. Cid Faria Ognibene,
“Jundiaí é uma cidade essencialmente eme-
debista, em que o grosso de sua população
é constituída por operários, que a mentali
dade da maioria dos eleitores é-emedebista,
mas por uma razão inexplicável não havia
uma manifestação clara, o eleitorado estava
mudo”... É o tom de perplexidade ainda,
mas que não vai às causas do fenômeno e
numa análise simplista passa a associar a
presença de um grande número de operá
rios obrigatoriamente a MDB, isto e, ao
partido da Oposição. Sem dúvida, tal re
lação ocorre com bastante frequência,
estando presentes os exemplos do ABC,
de áreas industrializadas da Baixada San-

tista, de Contagem (da Grande Belo Hori
zonte), etc. No entanto, há exceções e Jun-
.diaí é uma delas. No caso, bastante previsível
conforme outros dos derrotados chegaram
a assinalar.

uma

-- os nscos,

isto e, escolhendo um nome já conhecido e
que oferecia certa margem de segurança
trato das coisas públicas.

0 porquê de Jundiaí ser um município
conservador, embora industrial e urbano

constitui um desafio aos jovens sociólogos
que poderíam encontrar até excelente mate
rial de pesquisa. O fato é que tal conservado
rismo se faz sentir em vários setores: educa
ção, religião, arte, política, etc...

Daf não se justificar o tom de perplexi
dade diante dos resultados das umas, que al
guns dos entrevistados deixaram transpare-

sc

no

en-

cer.

O segundo ponto abordado nas entre--
vistas refere-se ao transportes para os eleito
res no dia das eleições. Os trçs emedebista
denunciaram abertamente os fatos, embora
de maneira bastante diversa, sendo possível
inferir mais uma vez alguma coisa sobre seus
diferentes modos de encarar a política- 0
«x-candidato arenista, é claro, não se referiu
a este problema

A posição do Sr. Abdoral nos pareceu
carregada de contradições. Começa elogian
do a justiça eleitoral que segundo ele, tem
se caracterizado por uma Usura extraordi-
:nária E depois de declarar que tudo foi
^ótimo, diz-se estarrecido com o volume de.
■veículos quo tsansnortaram eleitores, uma

Estamos publicando, de novo, a análi
se de Newton Balzan (professor universi

tário e chefe do (íepartamento de pós-gra
duação da UNICAMP) que saiu “empas-
telada

com a reedição, nossas desculpas ao autor e
ao leitor.

se

O Sr. Rubens de Lucca, dizendo-se sur
preso também, aproxima-se um pouco mais
do ponto essencial: “Inicialmente, pensava
que a Oposição em Jundiaí pudesse signifi
car alguma coisa, tendo em vista principal-

na edição anterior. Juntamente

o TRIGO E o JOIO
Alguns nomes desde já comentados como futuros ho-
da administração Pedro Fávaro: arquiteto Antonio

Femandez Panizza, secretaria do Planejamento; professor
Flávio D’Angieri, secretaria da Educação, Cultura , Espor
te e Turismo; economista Mário Milani, secretaria da Fa
zenda.

mens

sacrificados pelos pesados
impostos e que não viram, em
troca, a prestação dos ser-

urbanos a título dos

mente alcançar . Porque, mais
do que combater um homem
e suas intenções, o “Jornal
de 2a.” sempre procurou
mostrar à opinião pública que
a raiz dos males praticados
em Jundiaí estava localizada

fora daqui, em esferas mais
altas e mais poderosas, a ser
viços das quais funciona o
atual prefeito como mero
corretor de interesses. (0 que,
é bom que se frise, não isenta
de culpa o sr. íbis Cruz pe
rante a história da cidade).

Agora, passadas as elei
ções e escolhido o novo pre
feito, começam as especula
ções em torno da posição
que o “Jornal da 2a.” to
mará, com relação à futura
administração.

Nossa colocação é a
mesma. de todos os homens
conscientes de Jundiaí: co
brar da administração Pedro
Fávaro um trabalho que ve
nha atender à maioria da po

pulação, àqueles que foram

Ainda hoje se comenta,
,em vários círculos, a impor
tância do “Jornal de 2a.” no

resultado das eleições muni
cipais de 15 de novembro.
Segundo os comentários, es
te semanário foi um dos res

ponsáveis pela desmistifícação
da obra “progressista” -:
atual administração, denun
ciando a inversão das priori
dades das obras do Sistema
Viário, a lesividade dos con
tratos I

Andrade Gutierrez, os gastos
mordomia” munici-

viços

quais tiveram suas economias
esvaziadas.

Além disso, ficará conos
co a expectativa de saber que
providências o futuro governo
do Município tomará em re
lação aos erros praticados
nestes quatro anos. Erros que
ferem a dignidade do Poder
Público, que ofendem aos
●mais elementares princípios
de moralidade administrativa.

Erros que exigirão do sr.
Pedro Fávaro uma atitude

corajosa e que deverá se
pautar por ações mais obje
tivas, mais efetivas do que o
recurso de frases feitas tipo

perdoar os inimigos”, ou
só o amor constrói”.

Afinal, nada é mais cris
tão do que fazer Justiça.

Nada oficial, contudo.

A breve referência ao “affairç” Ação Popular contra o

prefeito Pedro Fávaro, feita pelo Juiz Eleitoral Dr. Eliomar
Pontes Saraiva na solenidade de diplomação dos eleitos,
deixou expectativa entre os analistas, embora o c^o já pare
ça suficientemente esclarecido em favor da legitimidade da
posse de Fávaro.

da

“Se não houver nenhum Giarola entre os vereadores
eleitos pela bancada do MDB, a futura Oposição estaiâ em
melhores condições do que a atual, já que o número dé
quebra os dois terços que o partido do prefeito necesçii^,
para aprovação dos projetos mais importantes . Essa ob^r-
vaçáo, feita por alguns homens que acompanham a pol»b^
municipal, deixa entrever que o “jogo parl^entar terá
novas nuances, no ano que vem, evitando o rolo compressor
que funcionou, como nunca, na atual gestão da Çamara.

A boa votação obtida por alguns dos vereadores recém-
eleitos e Mesmo as conse^idas por três dos canM^tos a

c ●* AaWfi nn í»r a nenrunta* quantos desses nomes esta-

r,fd'gu?s»* p- ● ■ ■
Câmara Federal?		

com a empreiteira

com a

pal, o compadrismo a ser-
do qual leis e obras fo-
aiteradas, enfiih, a série

viço
ram

de desmandos que acabaram
endividar o Município
420 milhões de cruzei-

— a mais trágica heran
ça jamais deixada por um
prefeito ao seu

por
em ((

ros

sucessor.

Na verdade, esses co
mentários abrangem apenas
uma parte daquüo que este
semanário teve e tem em

Equipe J2a.
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política

CONVERSA DE FIM DE FESTACanto Ctjoraiio
São ainda, do prefeito

falante, as declarações feitas
Brasília e veiculadas pela

"Folha de S. Paulo”, de que
0 se

assas pefiditante.ceira, por

há que ser restaurada.
O infortunado (?) prefei

to termina o seu governo
xando no tinteiro todas as
suas promessas. Fez as aveni
das Córrego do Mato, 14 de
Dezembro e Imigrantes. Exe-

alguns quilômetros de
asfaltamento. As avenidas es
tão inacabadas e o asfaltamen
to da pior qualidade, é uma
insólita carga tributária que
sobrecarregará os ombros do
contribuinte já no próximo
exercício.

Como administrador, o
sr. íbis Cruz não marcou pon
to à testa dos negócios mu
nicipais. Como político foi
desastroso.

Usou e abusou dos recur

sos do poder no sentido de
impingir ao povo um candi
dato que lhe garantisse o con-
tinuismo. Não conseguiu.

Explorando um eleitora
do superior a 91 mil eleito
res, não obteve apoio senão
da'quinta parte desse elei
torado. As urnas disseram

vamos continuar” -

em

dei-
nador Franco Montoro.

comentar o endividamento
não disse, porSe eu fosse e e...

ao

de Jundiaí.

exemplo, que sofri um aten
tado e a prova de que o povo
apoia a administração é que
venceremos as eleições . Aí,
o óbvio é cristalino, quis
dizer que ele venceria as elei-

fosse ele daria ao meu governo dez prioridades
" para fazer jus aos

vassourada nos “chu-

-^cutou
Se eu

capitais, como condição “sine-qua-non
votos recebidos:

1- Loro de entrada passava

petas” Não têm função definida e nem siquer interessam ao
serviço público. Foram nomeados para fazer poji^^ca, elei-
çoeira - E o tempo das vacas gordas fabou. Se eu fosoC
ele meu ponta-pé inicial seria no fiofo dos chupetas .

9- Meu segundo passo seria no sentido de acabar de
vez c’oa propaganda. Seria criminoso continuar gastando
18 500 contos por dia para contar ao povo historias da Ca-
rocÍiinha;dizer que a cidade é um presépio quando na reali-

chiqueiro. Se eu fosse ele acabava c oa propa-

uma

çoes.
Quanto à primeira parle,

fórça é dizer que não endossa-
contestamos. Mas.

nosso dedo no fogo.

por aqueles apon
tados como mandantes do cri-

que ceifou estupidamente
a vida de um pobre vigilante.
Com relação á segunda parte,
todavia, entende-se que lá

cúpula partidária as atir-
ter ecoado

não ao

divisa que serviu de estan
darte à sua peregrinação elei-

mos nem
O problema da água, en

tretanto, ficou para as calen-
das, a despeito da propagan
da e das sucessivas majorações

taxa respectiva. A cidade
não pode estar mais feia nem
mais maltratada do que está a
despeito da promessa de que
seria tranformada num “pre

sépio”. Ultimamente, para in
glês ver, vem cobrindocom as
falto os paralelepipedos do
centro sem corrigir a apodre
cida réde de águae esgoto das

As calçadas, não obstan
te, são uma evidência de des
caso e inoperãncia. O Paço
municipal foi só prosopopéia.

Por várias vezes tivemos

ocasião de ouvir o sr. íbis

Cruz defender-se dizendo que
seus antecessores também não

realizaram tudo aquilo que
dele se exigia. O que não
disse é que aqueles governa-
●ram à míngua de recursos
financeiros enquanto que ele
nadou em dinheiro forçando
os contribuintes a aumentos

via de regra superiores a 3
mil por cento.

pomos o
isso sim.

çoeira.
Ruidosamente desgasta

do como foi, não tem condi

ções de liderança. E ao despe-
nhar-se pelo declive da impo
pularidade arrastou consigo
as esperanças de duas ou
três centenas de pessoas que,
praticamente
atrelou a cargos municipais.

Posto que, sem procura
ção para o afirmar, queremos
crer que, iniciado o novo pe
ríodo administrativo a I.o

de fevereiro vindouro, serão

todas, ou quase todas, dispen
sadas por ociosas ao servi
ço público. Uma tarefa bas
tante desagradável, sem dú
vida, que 0 sr. íbis Cruz
deixou aos ombros de seu

me

dade é um

ganda.

na

3- A verba da comedeira também seria ceifada por in
teiro. Quem quiser continuar comendo do bom menú, com
wiski cscüssês que vá comer à sua custa. Nada de ^urras-

bem regados e outros acecipes comemorativos. O povo
que já nem feijão pode comer nao pode continuar susten
tando pançudos a 1.992 contos por dia. Se eu fosse ele pa
rava a comedeira.

4- Os fatos registrados neste quadriênio estão mostran
do que o município necessita criar o Jornal Oficial. Além de
trazer'grande economia ao erário ainda teria o condão de
açaimar os apetites e impor à crítica um critério imparcial
na manifestação do pensamento. Se eu fosse ele criaria
o Jornal Oficial.

5- Uma ação popular se arrasta pelas barras da Justi-
reposição aos cofres

na

mativas devem

como legítimas, por levadas
à conta da Arena. O sr. íbis
Cruz seria o grande vitorioso.
Ilação falsa, como todos sa
bemos. porque a Arena votou

dois candidatos

COS

função,sem

ruas.
em outros

contra o do prefeito, o que
vale dizer, contra elemais

propriü.
A Arena esmagou impie-

dosamente e a um só tempo. '

MDB e 0 prefeito que
não era nem uma ,nem outra

coisa em termos locais.

ça Comum. Seu objetivo é exigir a
municipais de dinheiro esbanjado ao arrepio da lei, com
sensíveis prejuízos à coletividade.Se eu fosse ele não contes
taria a ação. Ao contrário, nela implicaria o município co
mo litis consorte.

6- As obras públicas porventura inacabadas teriam o
seu curso normal. Para tanto, porem, concorrências mora-

lizadoras seriam abertas e julgadas por gente da terra, sem

privilégios sem vesguices. Há que se ter mais respeito com
o dinheiro do povo. Se eu fosse ele mudaria as concor-

o

sucessor.
íbis Cruz.Mas, o sr.

prodigo em imaginação, vai
continuar alardeando por aí,
que venceu as eleições, sem
perceber que a festa acabou.

Reformas estruturais te

rão que ser implantadas no
“modus-vivendi” do S. Vi

cente, da Faculdade de Me

dicina, do Pronto Socorro,
das Unidades de Saúde e

outras, cuja situação finan- Elcio Vargasrencias.

7- A água é um problema sério. Todos sabemos disso.
Não adianta annneiar "água da melhor qualidade em cada
casa”. É mentira e mentira não se cultiva. O DAE precisa
ser reformulado a fim de que fale menos e realize mais.
Seu eu fosse ele reformularia o DAE.

8- O S. Vicente é um calcanhar de Aquiles, ou, melhor
falando, um saco de gatos. Leiam o relatório do Dr. Muri
lo e terão consciência dessa assertiva. Quando o médico
diz “sim” e o “chupeta” diz “não”, vale o ”não”. Se eu

fosse cie acabava com os “chupetas” do S. Vicente.
9- Grandes manchetes refletidas em Brasília davam

alarde sobre a nossa aviltante condição de cidade record na

mortalidade infantil. Isso é grave. Uma sindicância diria se o
Córrego do Mato solucionou o problema. Se eu fosse ele
abriria uma sindicância.

JQRNJUa DE

disque: 434-Ô648

lVj

10-> o Colégio Técnico de Jundiaí é a escola mais im

portante da região. Fornece mão-de-obra especializada para

todo o país através do ensino gratuito aos nossos conterrâ
neos de menor nível pecuniário. Merece melhor atenção e
maior carinlio do poder municipal o que não tem consegui
do até aqui. salvo uma ajuda rídicula se comparada com os

seus préstirnos. Se eu fosse ele ajudaria mais o CTJ.
SUPERMERCADO

ELIAS**Fosse eu ele. mas não sou.

Conselhos não posso dar.
Tão logo o tempo passar
Tudo pode acontecer.
Todavia não se esqueça
De que a cobra p'ra morrer
Tem que apanhar na cabeça.

ONDE VOCÊ FAZ
MAIS ECONOMIA

Simão
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POLÍTICA

Jango: a carreira,
o populismo, o fim.

amigos caros
do sr. Prefeito.

Manhã de sexta-feira, dia 30 de julho de 1976. Com a

presença do presidente do BNH e do presidente do Banespa
era formalizado, na prefeitura de Jundiaí, o empréstimo no
valor de 141 milhões de^ , . cruzeiros, parte da fabulosa quantia
autorizada a jato pelos órgãos federais em Brasília e pela ban
cada arenista no Senado, para aplicação nas obras do Siste
ma Viário.

Na ocasião, assim se manifestou o prefeito íbis Cruz, se-

publicado no “Jornal de Jundiaí” do dia seguinte:
importa o acervo negativo que herdamos, nem as

dificuldades burocráticas, nem a fúria dos inconformados e

nem o ódio manifesto dos que tiveram interesses subalternos
contrariados. Nada justifica que cometamos o crime de en

grossarmos a legião dos indiferentes, dos omissos e dos frus

tados por falta de civismo. Nada justifica nossa recusa, ou

alheiamento, em tratarmos seriamente, e nos engajarmos a

fundo no equacionamento, na busca incessante de soluções
dos problemas vitais e decisivos ao futuro desta encantadora
cidade que, por sua importância, é um dos polos da 5a. Região
Administrativa de São Paulo” (...) “A nossa luta, sr. Presidente
do BNH, sr. secretário de Obras, sr. Presidente do Banespa e
sr. presidente da Sabesp, é evangélica, por ser a boa peleja, por
que transcedente de muito o interesse meramente político-ad-
ministrativo. Ela garante a todos nós a inscrição e a partici
pação efetiva no plano social do Governo da Revolução, em

prol da valorização do homem brasileiro e, por via de conse
quência, contribuirá, certamente, de modo eficaz para aprimo
ramento dos costumes políticos transformamdo os'brasileiros
de Jundiaí e que participam do agrupamento em cidadãos elei
tores, tornando-os partícipes da organização do poder, através
do voto livre e principalmente consciente”.

Aplaudiram a fala do prefeito o presidente da Sabesp,
Klaus Reinach, e o secretário de Obras do governador Paulo
Egydio, Francisco de Barros, amigos do alcaide e que para cá
vieram prestigiar o ato solene.

No mesmo dia 6 de dezembro em que to
do 0 noticiário se ocupava em registrar a festa
da torcida do Coríntians,'morreu João Belchior
Marques Goulart, fundador do Partido Traba-
Uiista Brasileiro, deputado estadual pelo Rio
Grande do Sul (1946), deputado federal (1951)
presidente do PTB (1952), Ministro do Traba
lho _ (1953/54), vice-presidente da República
(1955/59), de novo vice-presidente da Repú
blica (1961), presidente da República (1961/
64).

Morreu aos 58 anos de idade, vítima de
colapso cardíaco, no exílio (Argentina) onde
.fixou depois de sua deposição em l.o de abril
de 1964. Deixa a esposa Maria Thereza Goulart
e os filhos Joao Vicente e Denise, estes vivendo
atualmente na Inglaterra. Foi sepultado
sua terra Natal, São Boija. RS.

POPULISMO

se

em

Segundo a “Folha de São Paulo”, (7/12/76
0 erro político de Jango (apelido de infância
que se popularizou) foi o “populismo em ex
cesso”. Goulart, na verdade, mesmo no tempo
em que ocupou o Ministério do Trabalho,
já exercitava uma política populista (era favo
rável à greve geral dos trabalhadores como for
ma de pressão para a obtenção de aumentos
salariais), fato que o incompatibilizou, desde
então, com as Forças Armadas que, em 1964,
0 depuseram.

Segundo, “O Estado de São Paulo”, seu
maior erro foi aceitar a posse como Presidente
da República, quando Jânio Quadros, de quem
era vice, renunciou. A renúncia ocorreu no dia
24 de agosto de 1961 e o vice-presidente Jango
Goulart estava em missão comercial na China.

Nessa época, correram rumores de que áreas
militares estariam contra a posse de Goulart,
“por motivo de segurança nacional”.

AMIGOS CAROS

Na realidade, as obras do Sistema Viário constituem um

negócio para a poderosa e influente constru-excepcional
tora Andrade Gutierrez. As grandes avenidas estão custando
o dobro do que teriam custado se, na concorrência imoral e
escandalosa, tivesse sido escolhida a firma que apresentou a

melhor proposta. Mas não era a Andrade Gutierrez a única
amiga do prefeito a lucrar com os 141 milhões que estavam
chegando à cidade.

O sr. Klaus Reinach, presidente da Sabesp, é pessoa dire
tamente interessada na realização das avenidas. Esse caro ami

go de íbis Cruz aparece como proprietário de grande gleba
junto à Av. “9 de Julho”, conforme se soube, mais tarde,
quando o “JJ“ publicou ato oficial da Prefeitura desaproprian
do do sr. Klaus Reinach “e Outros” (resta ainda saber quem),
uma faixa de 24.270 m2 - um alqueire! - para abertura da
“9 de Julho”.

O sr. Francisco de Barrros, secretário de Obras do gover- ^
nador Paulo Egydio, é também grande proprietário em Jundiaí
favorecido com as obras do prefeito. No dia 21 de novembro
último, foi publicado no mesmo “JJ”decreto do Executivo Mu
nicipal aprovando o projeto de loteamento deste senhor e de
“Outros” (resta saber quem), no bairro do Moisés, com frente
para a via de ligação do trevo da Anhanguera com a futura Via
Norte. Convém lembrar que a própria Dersa não defmiu ainda
se vai ou não haver saída para Jundiaí, nessa altura da Via Nor
te Mas 0 dinâmico e corajoso prefeitò Íbis Cruz já estã^ abrin
do a avenida de ligação, que por acaso vai servir ao loteamento
de seu importante e caro amigo. (FAO)

Jango: a morte no exílio

Jango governou até abril de 64, quando
foi deposto e obrigado a deixar o país.

HOMENAGENSPARLAMENTARISMO

No dia 6 de dezembro, segunda-feira, ao
saber da morte de João Goulart o presidente
do Senado. Magalhães Pinto, mandou que a
bandeira nacional fosse hasteada a meio-pau

(sinal de luto oficial). Como o presidente
Geisel não tivesse decretado luto oficial, a
bandeira foi baixada quatro horas depois.

No dia seguinte 7 de dezembro, terça-feira
lado da notícia do sepultamcnto de João

Goulart em São Borja, o jornal “Folha de Sao
Paulo” estampava a manchete: “Governo quer
0 jogo em São Paulo”, falando do empenho
do governador Paulo Egydio e do ministro
Shigeaki Ueki em transferirem a fina! do cam
peonato brasileiro para a capital paulista.
“Uma atitude populista, comentou um leitor.

Mas Goulart acaba voltando ao Brasil e

sendo empossado em meio a uma grave crise
que teve solução com a mudança do regime
político: foi instituído o Parlamentarismo,
forma de governo em que os poderes da presi
dência eram reduzidos e a nação governada

por Primeiro Ministro aprovado pelo Congresso.
Graças a uma emenda constitucional que

facultava ao presidente realizar um plebiscito
para saber se a opinião popular era favorável

regime parlamentar, João Goulart
estimulou a união de todas as forças políticas
descontentes com o parlamentarismo, reali-
2ou esse plebiscito e assim foi restabelecida
em 6 de janeiro de 1963. a volta ao regime
presidencial.

ao

ou nao ao

está ocupado em manter con
tato com os jornalistas da
cidade, e região, para poder
iniciar seu trabalho.

sempre foram muitoO jornalista Afrânio Bar-
dari foi nomeado pelo Sindi
cato dos Jornalistas Profissio
nais do Estado de São Paulo

para ser. o representante da
entidade em Jundiaí e em to

da a região. Ele fala dos pla
nos de atuação:

- A minha nomeaçao,

de outros, foi causada

que
desassistidos.

Bardari comentou q^^ ^

preocupação foi uma
promessas que o candidato da
Oposição, Audàlio Dantas,
fez quando disputou a presi
dência do Sindicato. E essa
atuação da entidade, mais

manifestação pública por
várias ocasiões em respeito
à liberdade de Imprensa, Cen
sura e outros assuntos de
interesse da classe, tem levado
os profissionais que se encon
travam afastados a se reapro-
ximarem do Sindicato.

Agora, o representante,
até 1978,

das

Jornalistas

ocais

têm

representante

sindica.

(Afrânio Bardari - 38
- é o redator secretá-anos

rio do Jornal de Jundiaí e
da Imprensa da

sua
como

pela preocupação do Sindica
to em atingir cada vez mais

Interior, com a unificação
da classe. A idéia surgiu no

de Barra Bonita.,

assessor

FEPASA. Ele iniciou na pro
fissão em 1964, na Tribuna
de Jundiaí. Trabalhou na fase
inicial do Jornal da Cidade,
na Edição de Esportes do
Jornal da Tarde e também

ao Jornal de

o

congresso

Lá, houve a consciência da
importância que tem o gran

de jornalistas
trabalham no Interior e>

prestou serviços
2a.-Feira)

Afrânio Bardari
de numero

que esse cargo
54_que
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CRGNICA

VIDA DE CÂO
mido aquele que parecia gente. O

por tédio ou súbita“chien gaté

inspiração, renegando* medalhas de
almofadas, vários diplomas e

menções honrosas, simplesmente atra
vessou o portão para perder-se em
outro mundo.

Hoje, há um cachorro que, na
rua onde moro, é chamado de Lulu,
pelas crianças, mas alguém soube
que num bairro próximo, esse Lulu
atende pelo nome de Dick e em ou-

por Duque, Nero, etc. É

um cachorro queEra uma vez

gracinha. Parecia gente —
e outros che-

era uma
ouro

todos comentavam
considerar, encantados, que

resto ele
gavam a
só faltava falar, porque o
fazia: dava a entender direitinho que
queria dormir ou passear ou comer e
até (imagine!) fazer pipü Era uma
graça.

E que personalidade! Embora
tendo sua dieta especial, sentava-se á

das gentes racionais e partilha-
de suas refeições com a maior sim

plicidade. Quando dos passeios de
carro, pela cidade, a todos latia igual
mente.

tras ruas

um cachorro até sem graça. Não sa
be truques para agradar as pessoas, .
sabe é revirar latas de lixo e correr

com agilidade para escapar ás pedra
das e vassouradas. Come de tudo.

Tudo que se encontra em lixo. Sa
be fugir para buracos quando a

começa sua ronda. Nas horas
de amor, sabe lutar com unhas e
dentes por uma fêmea vadia. Está
cheio de cicatrizes. É medroso e
valente, magro, machucado e doen
te, perseguido e ladrão. E desse Lu
lu, ou Dick, ou Nero, ou Duque, ou
etc., nunca se falou que parece gente.

mesa

va

E que porte, que linhas, que ore
lhas! Berço de ouro, uma longa lista
de ancestrais devidamente classifica
dos em Fulanus Primeiro, Beltranus
Segundo, algo de se pasmar.

Dai, deu-se que um dia esse
pécime maravilhoso sumiu do lar.
Confusão e desespero entre os fami
liares, providências sensatas, insensa-

somas exatas prometidas nos

re¬

de

es¬

tas e

jornais. Apelos radiofônicos, fotos
televisão, promessas a um possível

raptor e aos santos da devoção da
na

Ângela de Barros Pinto Danon
su

os BONS IMÓVEIS ESTÃO AQUI
aquecedor central, armários
externos, etc...

Oferta: Ribeiro

de jantar, lavabo, cozinha,
área de serviço, mais 1 ba
nheiro completo, aquecedor
centrai, dependência para
empregada e quintal.
Oferta :Ribeiro.

Malota - magnífica chácara,
5.000 m2, entrada majestosa,
vivenda estilo “clássico”, três
dormitórios, 1 suite vestíbulo
duas amplas salas, lareira,
cozinha moderna e funcional,
banheiro, tudo com armários
embutidos, carpete, depen
dência para empregada. Cr$...
1.800.000,00 (977). Oferta
Central de Imóveis.

Nova Era — chácara maravi

lhosa, 2,5 alqueires. : icelente
vivenda, sala ambientes, 3 am
plos dormitórios, 2 banheiros,,
garagem, piscina com filtro,'
20.000 m2 de gramado, po
mar, dois lindos lagos, fmo
trato, casa de caseiro. Cr$...
2.500.000.00 (1.230) Oferta

Central de Imóveis

CASAS

Rangel Pest ma
la em

Térrea, sa-

“L". lavabo, jardim
de inverno. 3 dormitórios

Parque do Colégio - Jardim
frontal, sala. 3 dormitórios

com suite e closet, lavabo,

copa-cozinha. banheiro social,
lavanderia, dependência para
empregada, garagem para seis
carros. CrS 800.000,00. Ofer
ta Central de Imóveis

com armarios. 2' banheiros

sociais, garagem lavanderia,
dcjKiulcncia de
CrS

Central de Imóveis.

SÍTIOS E
CHÁCARAS

empregada.
Oferta1.300,000,00.

os BONS CORRETORES

ESTÃO AQUI

Rua Pirapora - Casa térrea,
cozinha e banheiro. Ótima

localização. Preço: CrS	
250.000,00 à vista. Ver e

tratar à rua Pirapora, 214, (ao
iado do .Anchieta) na parte da
manhã.

Anhangabaú; Nova, moderna,
bem localizada, 3 dormitó-
Tios, 1 tipo suite,->2 banheiros
sociais, copa, cozinha, lavabo,
sala, área de semço, depen
dência para empregada e quin-

Oferta Ribeiro,,

Parque do Colégio: Nova,
com 3 donnitórios, 1 tipo
suite, banheiro social, abrigo,
jardim, sala com lareira, sala

Anhagabaú - Fina residência,
sala. 3 dormitórios com armá

rios. uma suite, garagem
copa-cozinha. banheiro, salão

de festas, dependência para
empregada, ótimo acabamen
to. CrS 700.000.00. Oferta
Central de Imóveis.

Caxambu: com 2 alqueires e
meio, ótima topografia, 2
águas correntes, nascente,
meio alqueire de mata. Oca
sião. Oferta: Ribeiro

Engordadouro: com 4 alquei
res e 3/4,excelente para Clube
de Campo, com casa sede,
casa para caseiro, nascente,
poço artesiano, 2 alqueires
de mata, pomar. Preço de
Ocasião. Oferta JUbeiro.

Caxãmbú — Linda chacara,
com 1 alqueire formada., casa

casa de caseiro,
corrego, bosque natural, po
mar, etc...Oferta: Ribeiro

RIBEIRO

IMÓVEIS

eJardim Brasil: Nova, com 3
dormitórios todos

mário. sendo: 1 tipo suite,
banheiro social, sala de estar,
sala de jantar, sala de TV,
zinha, 1 comodo para despe
jo com armário, lavanderia,
varanda externa, dependência
para empregada, quintal, canil,

com ar-

●dministraçio

e vendasco-
CEiMTRAL DE IMÓVEIS

sede nova, rua Mal. Doodoro da
Fonaeca, 479
tel. 436-6388

Rua Barão

de Jundíaí, 1080
Fone 434-3311
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I

leyantamentç para Investigar e reprh
mir o enriquecimento Ilícito dos
banqueiros do jogo do bicho. Ao que
se sabe, os cariocas contam, atual
mente, com 2.495 pontos de bicho,
cada um faturando uma média de 10
mil cruzeiros por dia. Num cálculo
estimativo, verifica-se que existiríam
nada menos de 150 mil [
gadas áo jogo. Na verdade,
mento de arrecadação dos'bicheiros
é simplesmente fantástico. A ver
dadeira industria do jogo do bicho
prolifera, semeando a corrupção
quando a repressão se transforma em
convivência pacífica. Que fazer? E'o
que estuda a comissão formada
los quatro delegados "durões".

De uns tempos para cá, dezenas
ae professores

fr

de jornalismo e
mestres" em moral, ética e compor

tamento, têm se dedicado

Si

, . cofTi vigor
aquela pratica pouco racional de
transformar os meios de comunica
ção em .bodes expiatórios dos males
do mundo.

Já comentei este fato

pessoas li-

o movi-
aqui, an

teriormente. Mas, aquele caso do ba
charel em Direito que optou pela
carreira policial e fulminou com um
tiro no rosto um jovem de 19 anos,
foi extremamente comentado pelos
estimados professores e mestres. Um
deles, o meu amigo Waldir Troncòso
Peres, teve um ato de extrema cora
gem: em plena sala de audiências da
II Vara Auxiliar do Júri, teve
gem de fazer uma petição (não
o caso de indeferir ou deferir) ao
repórter Fausto Macedo, do "Jornal
da Tarde": por que você não lê Mc
Luhan? Por que você

pe-

III
a cora-

Durante o mês de novembro
DEJRAN forneceu cartas de habili
tação a 16.559 pessoas, das quais
109 portadores de defeitos físicos e
10 com deficiência auditiva.

A propósito a "Operação Corln-
thlans", realizada pela Polícia de São
Paulo no fIm-de-semana em que hou
ve o jogo do Maracanã, demonstrou
mais uma vez, através dos números
frios das estatísticas, os dados im
pressionantes relativos a acidentes,
com vítimas ou não. De fato, a Ca
pital continua apresentando o assus
tador número de 10 mortos por dia
em acidentes de trânsito. Só

DETRAN, no mês de novembro, apli
cou 6.826 multas, apreendeu
cartas de

366 veículos.

Isso significa que a recém-cria-
da Delegacia de Acidentes de Trân

sito, que começara' a funcionar no
dia 15 de dezembro, terá muito
trabalho.

era
o

nao escreve

ao menos uma vez que o meu cliente
é inocente?

Ora, doutor Waldir. Data vênia,
o senhor recomendar a um jornalis
ta ler McLuhan equivale, mutatis
mutandís, a nós recomendarmos ao

senhor a leitura do Código Penal.
Nesse caso específico, o que fez a
imprensa? Relatou um fato. Fulano
de Tal, armado de um revólver cali
bre X, deu um tiro no rosto de Si-
clano. Testemunharam o fato: Fula

no, Beltrano, Siclano, etc. O que
fez a imprensa? Relatou um fato, re-
pjto. E o que se lamenta? Apenas a
divulgação do fato. Aliás, de modo
geral, essas críticas sofismáveís sur

gem em todas as épocas em que se
fala de violências. E o que
imprensa? Promove violência? Não.
Ela simplesmente retrata a violência
que a sociedade produz.

Obvíamente, em muitas questões
o ponto é o bom gosto ou o mau
gosto. Muitas vezes, por nossos la
ços de amizade, por questões senti
mentais, nós.poderiamos até preferir
que certos fatos não fossem divulga
dos. isso não significa que o perso
nagem ou indiciado desses fatos te
nham razão. O que podemos, isso
sim, é todos juntos — inclusive os
"professores" de jornalismo e "mes-

da moral, ética e comporta-

VOX POPULI O

317

habilitação e guinchou(O Assessor, nota-se claramente,''está
vibrando com o seu achado. Construiu

uma imagem, e está-se deliciando; ela
tocou fundo na alma; diria até que ele
tem um momento de êxtase para con

sigo mesmo).
- Hum, hum... (a minha resposta

traz, indisfarcável, o traço amargo de
uma característica, diria mesmo de

Encontro o Assessor risonho,

limpando o sapato cheio de pedrinhas
grudadas na sola, -fazendo aquele crec
crec irritante na calçada. Está com os
olhos injetados, voz rouca, a cara cheia
de alegria' transbordante, esfuziante,
onírico, e se não fosse parecer muito
irreverente, diria até que um pouco
alcóolico.

Cumprimento-o com a efusividade
possível nas circunstâncias:

— Assessor!

- Repórter, meu bom repórter,
meu caro e simpático repórter, como
vai? E a família? As crianças? A esposa
vai bem? A senhora sua mãe? E essa

sua dignificante e honrosa profissão
de comunicador social? Que seria de '

nós sem a imprensa, hein? A impren
sa, meu caro, é o quinto poder, é a
quinta essência da democracia!

Naturalmente, alguma coisa não
vai bem com o Assessor. Ou alguma
coisa vai bem demais.

faz a

Há pouco tempo, uma moça me
procurou. Indignada, porque fora in
timada a ir a uma delegacia de Polí
cia. Pensei, a princípio, que se tratas
se de alguma arbitrariedade ou qual
quer coisa parecida.

Não era nada disso: a moça atro
pelou um senhor, fugiu e ficou indigna
da, porque o número da placa tra
seira de seu carro foi anotada, o

que permitiu sua identificação. Moti
vo da "Indignação": ela não queria
perder a sua. "ficha limpa
Esse triste fato retrata apenas a rea

lidade em que algumas pessoas se
desumanizam, tornando extrema
mente válida a preciosa lição das
Escrituras que conta a Parábola do
Bom Samaritano.

Só, que hoje, a estrada não é a
de Jericó — é a de nossas ruas e de

nossas estradas, onde as pessoas pre
ferem se coisificar do que serem
humanas.

uma deformação profissional: (o ceti
cismo.)

- Hum, hum, o diabo que o car
regue! Então o povo sai ás ruas, rna-
nifesta-se, diz o que pensa, extrapola
(na verdade acho que ele queria dizer
extravasa) seus sentimentos, e .o se
nhor fica aí a resmungar como um

velho: hum, hum.
Enquanto ele faz seu pequeno dis

curso, levanta o pé direito à altura do
joelho da perna esquerda e começa a
tirar os pedriscos que estão grudados

sola. Distraidamente solta alguns
inofensivos e domésticos palavrões.

Depois volta a si, reassume sua digni
dade assessorial, e ri amarelo: eh,
é o preço do progresso, não é”. Digo

protocolar, e volto ao

(?).

tres

mento — analisarmos cada fato, por

mais desagradável que seja, para
extrairmos deles lições para o bem
comum. Entre esse objetivo e ocul
tar simplesmente um fato, existe
uma diferença extremamente grande.

'na

Resolvo sondar o terreno:

— A que devemos tal euforia, ca
ro Assessor?

pois é— Ora, a que devemos, a que deve
mos! Não estrague meu bom humor

perguntas idiotas, caro repórter.
Eis o defeito de vocês da imprensa:
estão sempre querendo inquirir, pes-

Que diabo! Um ser humano
direito de estar feliz?

IIum

assunto:

- Então o senhor acredita que

realmente o povo se manifestou e,
digamos assim, expressou seus ver
dadeiros sentimentos?

— Pois ainda duvida? Ele mani-

A propósito, um fato curioso es
tá acontecendo no Rio. Quatro dele

gados, com fama de "durões" (antô
nimo: molengões) estão fazendo um

com

Percival de Souza

quisar.
não tem o

- Sim, mas um repórter tem o
direito de tentar descobrir o motivo
de tanta felicidade...

Ele pára um pouco, quase que
pensativo, se pudesse chegar a tais
requintes de sofisticação. E ataca:

- Em que mundo vive o senhor,
repórter? .Então não se deu

redor?

festou sua verdadeira vocação, mos

trou que sabe apoiar quem merece,
que sabe realmente dar valor a quem
tem. O povo, meu caro, é um gr^de
juiz. O grande e verdadeiro juiz.

Na verdade, a frase não me é
estranha, mas eu não quis desapontar
o Assessor com uma observação tão
deselegante, e preferi-seguir em frente.

— Na verdade, senhor Assessor,
devo manifestar uma certa estranheza.
Eu realmente não sabia que o senhor
era um democrata tão convicto. Achei
que o resultado das urnas não favo
receu exatamente o seu candidato...

— Que urnas? Que candidato.
Estou falando do Coringão, ô seu
idiota! Do Coringão!

434-8648
meu caro

conta do que se passa a seu
Em que galáxia mora? Que disco voa
dor o trouxe até a terra? O senhor

está vendo o povo nas ruas, ale-
gre, cantando? O senhor não está sen
tindo a vibração da alma popular, ma-

ruas? O senhor não

. FAÇA A SUA
r ASSINATURA DO
' JORNAL DE 2a.
O TELEFONE MUDOU,

MAS O JORNAL
V CONTINUA,

nao

nifestações nas
percebe um frêmito de emoção cívi
ca espraiando-se entre o povo, qual
fora, qual fora... digamos assim, um
incêndio florestal. Isso mesmo,
incêndio florestai!

Sandro Vaiaum
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A LEI SE APRinORA:AGOR
PAULO LEITÃO FALA DA NOVA LEI DOS TÓXICOS ACREDITO QUE ELA ^O PROMOTOR

terial. -Muitas^ vezes há ca$f

de pessoas que são pres;
com capim, ou excremen;
de vaca, ou outra coisa quj
quer, e as próprias pesso-
acham que é maconha, oui
lá, outro tóxico. Há muit.
policiais experientes, que c;
nhecem bem as drogas, .
tóxicos,e tém condições (
fazer essa primeira avaliaçi
Então eles podem fazer ei;
primeiro laudo, que chaiCi
mos de laudo de semelhanç;
que atesta que a substânt
apresentada é, pelo menc;
semelhante a uma substânc.
tóxica.

que existem clínicas espe
cializadas nesse tipo de trata
mento, mas que elas são insu
ficientes para atender a todos.
A lei prevê a criaçao de um
Sistema Nacional de Fiscali
zação, Prevenção e Repres
são aos tóxicos, e acredito
que esse sistema, que ainda
não foi regulamentado, cria
rá as condições de tratamen-

Não sei, mas acredito

que serão dados recursos ao
INPS, ou será criado um
outro serviço... A lei anterior
era bastante utópica, determi
nava 0 internamento do vicia

do para tratamento. Mas co
mo internar alguém, se não
havia vagas nas clínicas espe
cializadas? Nesse aspecto, esta
lei é mais realista: o tratamen

to pode ser feito em regime
extra-hospitalar, ou em am
bulatório, ou em casa . Inter
namentos só serão determina

dos pela autoridade judicial
em casos mais graves.

J2a. — O que é consi
derado tóxico?

Dr. Leitão: O Serviço
Social de Fiscalização de Me-,
dicina e Farmácia expede re
gularmente listas de substân
cias que são consideradas tó
xicas, entorpecentes,
que criam depedéncia física.
Esta lista é renovada perió
dicamente, porque vão apa
recendo produtos novos, subs"
tâncias novas.

J2a. — A lei muda al

guma coisa com relação à
atuação policial na ação de
combate aos tóxicos?

Dr. Leitão: Sim, muda.
Agora, para prender em fla
grante, a polícia precisa ter
um princípio de prova. Tem
que ser feito um laudo ates
tando que a substância apreen
dida é tóxica. Depois de feito
esse laudo, digamos assim,
provisório, a substância é en

viada para análise de peritos
oficiais, que fazem o laudo
oficial, definitivo. O laudo
provisório serve para lavrar
0 flagrante, e o laudo oficial,
vai para a Justiça, com o
inquérito policial.

J2a. - E quem faz o
primeiro laudo?

Dr. Leitão: a própria
polícia, que apresentou o ma-

Um homem que plantavamaconha no quintal de
sua casa, na Vila Hortolân-
dia: este será o primeiro caso

nova Lei dos

Justiça de

se

enquadrado
Tóxicos que
Jundiaí vai apreciar nos pró
ximos dias. Segundo a nova
lei, 0 homem pode ser con
denado de 3 a 15 anos de
prisão, como traficante.

0 rigor da pena para os
traficantes é uma das novi
dades da lei que entrou em
vigor no dia 21 de novembro
deste ano. Antigamente, a pe
na ia de 1 a 6 anos de reclu-

na

a

to.

J 2a. — E se 0 lauc

oficiai, depois, provar qe
não era tóxico?

Dr. Leitão: Bem, i
devemos confiar no discerr;:

mento da autoridade policii
do delegado. E depois o pr:
zo entre o primeiro lauíi
e o laudo oficial dos perito:
é muito pequeno. Os case
de tóxicos são julgados col
muita rapidez. O processo;
bastante sumário.

J2a.“ E como sabers

o preso é traficante ou vicii

sao.
■■ :T<.T

O viciado, que a lei cha
ma de “usuário”, só pode ser
condenado de 6 meses a 2

anos de detenção, e deverá
receber, obrigatoriamente, tra
tamento médico. A lei antiga
não diferenciava o traficante

do viciado, e previa a mesma
pena para ambos: de 1 a 6
anos.

O dr. Paulo Eduardo

Nogueira Leitão, promotor
público da ?ú. Vara de Jun
diaí, foi entrevistado pelo
Jornal de 2a. a respeito da
nova lei dos Tóxicos. do?

Dr. Leitão: Bom, m

depende da quantidad
apreendida, da qualidade, é
uma série de fatores. Us

sujeito preso com 18 quilo
de maconha, não vai poè
dizer que é viciado, qu
a maconha é para seu use
não é mesmo?

J2a.— E se ele for .w

traficante viciado?

Dr. Leitão: Certamente

ele não será traficante por se
viciado. O vício não deíe:

mina o tráfico. O contrár;

sim: o tráfico pode detenri
nar o vício.

Qual é a prin
cipal modificação introduzi
da pela nova lei?

Dr. Leitão: o rigor da
pena para o traficante, o tra
tamento diferencial dado ao

viciado, ou usuário, a obriga
toriedade de tratamento que
0 viciado deve receber. Reco

nhece-se agora, pela nova lei,
que o viciado, ou o depen
dente de substância tóxica,
é doente. Inclusive a lei diz

que 0 viciado é isento de
culpa em qualquer crime
que venha a cometer, desde
que SC prove, naturalmente,
que agiu sob dependência da
droga. É inimputável, como
quem age sobefeito de álcool
ou o doente mental. Ele será

julgado, absolvido, mas será
obrigado a receber tratamen
to médico.

J2a.

J2a.

J2a.— E se a auíof

dade determinar o tratamen!

do viciado, como saber se e
está cum 5ríndo a determin:

ção? i

n

EU ACHO QUE ESTA

LEI É UM

PASSO À FRENTE, ELA
É MAIS

RIGOROSA PARA COM

OS TRAFICANTES,
E MAIS BRANDA, OU

DIGAMOS,
MAIS REALISTA COM

RELAÇAO
AO VICIADO''.

hi. Leitão: Bom, nat c
ralmente ele será obrigado l
dar prova de que está fazenc <-
o tratamento ambulatória ^
ou domiciliar. Ele deve: r

E como será

feito esse tratamento? Exis

tem clínicas especializadas? E
os custos, correrão por conta
do viciado? E se ele não tiver
recursos?

comparecer periodicamen: ^
diante do Juiz, com atest
dos, etc. Se ele não cumpr F
o tratamento, o juiz podei
determinar

e

Dr. Leitão — Bem sabe-
interr ^seu

Teoria: a revista Science, da AssociaçãoNorte-Americana para o Progresso da
Ciência, publicou uin relatório do doutor Avran
Goldstein, anunciando o isolamento de uma
importante molécula do cérebro de ratos. A no
va substância, chamada “receptor de ópio”, é
encontrada exclusivamente nos tecidos do sis
tema nervoso, isto é, no cérebro ou na coluna

Vertebral. Os receptores são moléculas especiais
nas quais as drogas se introduzem, como chaves
em fechaduras. Elas podem ser encontradas tam
bém no cérebro humano de pessoas viciadas e
muitos dos efeitos da heroína e da morfina são
quase idênticos em ratos e outros mamíferos,
inclusive o homem.

Prática: o problema das drogas é atual e
complexo, mas não é exclusivo da juventude*.

,<da
As causas mais frequentes que levam os jovens

consumo de drogas classifícam-se em psico-
genéticas, socio-econômicas e psicológicas. O
consumo de drogas não aumenta a capacidade
criativa. Os educadores devem tomar conheci
mento dessas pesquisas para estarem capacita
dos a informar os jovens que frequentemente
lhes fazem esta pergunta. O problema das dro
gas pode ser considerado sob o aspecto preven
tivo, repressivo e de recuperação.

Entre a teoria e a prática se encontra a
nova legislação brasileira sobre consumo e trá
fico de ^ogas. Um dos defeitos foi a própria
elaboração da lei, feita em circuito fechado,
sem caráter interdisciplinar e dentro de um se-
gredo que caracteriza todas as coisas que são
publicadas apenas no Diário Oficial. Como

íhentaria i

de Azevei!'-

ça de São^'
coisa esce

Brasü”.

PERCIVA.L DE SOUZA

ANALISA

O PROBLEMA DAS

DROGAS.

ao
D ■

(
Oei

fato, a
dos às drtj
clara a p!»

a lei: pre^>’,
tido, aqií^e
ções,

Até agoií-o^
vência, ahUj
garro

outro latb ^

ni

praticamf^^co-
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0 VICIADO É UM DOENTES.WAVANÇO.SIHr.-EODELEQADOCLÕVISSPROSSER
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explica como a policia age.
liiénto hospitalar.

O sr. acredita em
ícuperaçao dos viciados?

Dr. Leitão; Bem, sim,
;íredito. Em boa parte dos
.●asos. NOm LEI MUDOU

O PROCEDIMENTO POLICIALJ2a.- o problema de
lóxicos, em Jundiaí, chega a
ír grave?

P ara a policia, as únicas
alterações impostas pela

nova lei dos Tóxicos são de

procedimento na confecção
do inquérito. Quanto ao méri
to da lei, o delegado Clóvis
Arnaldo Sprosser, prefere não
opinar, porque não acredita
que caiba à autoridade polici
al julgar as leis.

O delegado Clóvis, atual
mente respondendo pela Sec
cional de Polícia de Jundiaí,
durante as férias do titular,
dr. Décio Funari Martins,
explica:

Dr. Leitão: É, sim,
; bastante grave. Entre os

'ores, também. Sabe-se que o
[ráfico é feito em portas
;? escolas, entre jovens. Por
jso que eu acho aqui que
,jbe um apelo aos pais,
jue eles olhem

que justifique a criação de
uma delegacia especiiizada.
Acredito que com os recursos
que temos à mão, e com os
3 distritos policiais em fun
cionamento, estejamos em
condições de controlar o pro
blema.

me-

para

mais para
que os filhos estão fazen-

Jo, com quem estão andan-
io, sabe... aliás,

t:revê o agravamento da pena
um a dois terços para

íses casos, de tráfico feito

iii porta de escola,
templo. E não precisa
er tráfico, basta ser a prepa-
ição. O pipoqueiro, por
templo, pode estar apenas
rvando maconha, não preci-
a nem estar passando. Veja
ste artigo da lei. Ele prevê o
amento da pena nestes casos-
Lê) “Se qualquer dos atos
;e preparação, execução ou
onsumação ocorrer nas ime-
iiações ou no interior de es-
abelecimentos de ensino, ou
ospiíalar, sedes de entidades
itudantis, sociais, culturais,
ícreativas, esportivas ou bei-
eficentes, de locais de traba-
10 coletivo, de estabeleci-

lento penais, ou de recintos
ode se realizam espetáculos
11 diversões de qualquer na-
ireza, sem prejuizo da interdi-
30 do estabelecimento ou do

K

(Atualmente, apenas
um distrito, o 2.o na Vila Hor-
tolância, está em funciona
mento. Brevemente funciona

rão o 1.0 Distrito, no Anhan-
gabaú, na atual delegacia, e
0 3.0 Distrito, no Jardim
Pacaembu).

a nova lei ✓

por
nem — Antigamente, o prazo

para remessa do inquérito à
Justiça, era de 48 horas. Pe
la nova lei, passou a ser de 5
dias. Isso nos dá mais tempo
para diligenciar, nos dá mais
tempo para recolher provas,
e se for o caso, dá mais tempo
ao acusado para recolher pro
vas em sua defesa.

Segundo o delegadô Cló
vis, os casos de maior incidên

cia na cidade, são os de con
sumo de maconha, das cha
madas bolinhas (psicotrópicos
em comprimidos) e das pica
das, injeções na veia com
substâncias entorpecentes.

— Há casos, e não são
poucos, de viciados que se
auto-sugestionam, e tomam
comprimidos comuns, como
Melhorai, dissolvidos em água
Eles são tão sugestionáveís
que agem como se tivessem
tomado entorpecentes.

0 delegado acha que a
maioria dos policiais que atua
no setor de tóxicos está em

condições de elaborar os lau
dos preliminares que a nova
lei exige, para que seja la
vrado 0 flagrante

- Pelo próprio cheiro
ou manuseio, o policial é
capaz de reconhecer se o acu
sado está transportanto ma
conha, ou se se trata apenas
de alpiste, ou cânhamo, que
são casos comuns de enganos.

Jundiaí ainda não tem

um laboratório que permita
analisar as substâncias para

permitir a confecção de laudo
pericial oficial que a Justiça
exige. As substâncias apreen
didas aqui, são enviadas para

Laboratório de Toxicologia
do Instituto Médico Legal de

Campinas. Lá eles dizem ofi
cialmente se é tóxico ou não.

>#■--

W'
Quanto à diferença de

tratamento para traficantes e
viciados, que pela nova lei
passaram a ser diferenciados,
o delegado esclarece:

— O viciado tem direito

a ser libertado mediante paga
mento de fiança, que é arbi
trada pela própria autoridade
policii. Trinta dias depois da
fiança, o inquérito tem que
ser remetido à Justiça. Se ele
for condenado, terá direito a
certas regalias, porque sua
pena é de detenção, e não de
reclusão. E o detento pode
cumprir a pena em regime de
prisão-albergue. Isto é,
pode sair durante o dia para
trabalhar, tendo apenas a
obrigação de apresentar-se à
noite, para dormir na deten
ção, onde ele é obrigado a
assinar o ponto. Já o trafi
cante, não. Ele não tem direi
to a fiança, se condenado sua
pena é maior, e é de reclusão
mesmo, sem privilégios.

O dr. Clóvis diz que o
problema dos tóxicos em Jun
diaí não é menor nem maior

X3.V'

% _

J2a.— Em sua opinião
^ta lei é melhor ou pior do
üe a anterior, mais irgorosa
J mais branda?

Dr. Leitão: Bom , natu-

imente as leis vão se apri-
orando, não é? Eu acho que
ita lei é um passo à frente,
a é mais rigorosa para com
: traficantes, e mais branda,
3 digamos, mais realista com
hção ao viciado. E ela pre-
a ainda ser regulamentada
^ vários aspectos, há um
:azo de 90 dias para isso.
●rédito que ela seja um
’2nço, sim.

br. Clóvis: regalias aos viciados

legado Gòvis, geralmente é
feito “por indivíduos estra
nhos à cidade”, e embora
Jundiaí não conte com uma

delegacia especializada em
tóxicos, o combate é feito
por uma equipe de policiais
com experiência nessa área.

— Não acredito que o

problema em Jundiaí _tenha
atingido uma dimensão tal

do que em outras cidades, “é
proporcional ao tamanho da
cidade”

— Hoje, infelizmente, o
vício está disseminado em to

das as camadas, não depende
apenas do poder aquisitivo
do viciado. Até mesmo no

meio do proletariado encon
tramos viciados.

O tráfico, segundo o de-

o

drogas continua sendo grave naquele país.
Enfim, a nova lei entra em vigor sem que

haja uma infra-estrutura para aplicá-la. Ela
contêm tudo o que é desejável em termos de
objetivo a ser alcançado, mas se
quível em vários pontos. Ou seja: há uma di
ferença, como diz 0 secretário da Segurança,

utópico desejável e o realizável possi-

mental”. Esse ser terá direito a sursis (suspen
são condicional da pena). . . , .

Quanto ao “tratamento hospitalar ade-
quado”, como diz a lei, súa execução na prática
será muito difícU, embora na teori_a seja o ideal.
Simplesmente porque até agora não se etm co
nhecimento de redes hospitalares digadas aos
governos estaduais em condições de oferecer
esse tratamento. E as clínicas particulares co
bram um preço totalmente inacessível a uma
considerável (para não dizer a maioria) das pes-

atualmente por uso ou porte de en-

entre outros, a Polícia costuma conside-
“todo viciado um traficante em potencial”

Pretende-se, com a nova lei, apavorar o
traficante, sujeito a penas variáveis de 3 a 15
anos de prisão. 0 viciado pode receber penas
de internação obrigatória e, mesmo condena
do, tem direito a fiança e sursis - desde que
seja primário e menor de 21 anos. Quem es
tiver nessas condições e não puder pagar fiari-

ainda do benefício da prisão

"í;^ente o desembargador José
--scliini, do Tribunal de Justi-

quiser manter alguma
'-o Brasil é só publicá-la no

que
rar

.1

torna inexe-

.^Megislador foi inovador. De
; íHuitos problemas relacíona-

^ ' está no Código Penal. Ficou
daqueles que elaboraram ,

^úde e segurança. Nesse sen- Ça, So^ar
provoca mmores rea- lei criou, ainda, uma cunosa

^fre sensíveis modificações. ^ “curioso” ou “usuário eventual”. Na
sabe, era comum a convi- p^^eial ou ao juiz estabe-

■■ C‘- ^ jovem preso com um Cl- P condição. Em todo caso, a lei prevê -
0 perigoso bandido. Por, ioriòamente -uma brandura para todo aquele
e viciado permaneciam em caráter, digamos, “experi-

nível - mesmo por- ^			
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-3 entre o

vel.3^

Percíval de Souza, colaborador do Jornal
de 2a , é repórter policial do Jornal da
Tarde, de São Paulo, Prêmio Esso de Jor
nalismo. Foi o primeiro repórter da impren-
sa brasileira a denunciar a existencia do
Esquadrão da Morte, e suas li^çoes
quadrilhas de traficantes de toxico^
siderado o melhor repórter policial do
Brasil.

soas presas

torpecentes. , ● u zs
0 caráter punitivo de qualquer lei hoje é

muito discutido. Em Porto Rico, por exernplo,
os traficantes estão sujeitos a penas ^
25 anos a prisão perpétua. Mas o problema das

com

y
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ZONA FRANCAO

OBRIGADO, DOUTOR!
fíquei sabendo que esse abnè-
gado chamado Dacunto deve
ficar como massagista do
clube só este ano, depois
pretende descansar. Acho que
deveria ser prestada uma
grande homenagem a eie, em

despedida. Esse homem
fez muito pelo Paulista Fute
bol Clube, merece. Outra
coisa: como escrevi só para

fazer uma sugestão, peço não
colocar meu nome, pois não
estou a fim de fazer média.
Obrigado”. Um torcedor.

A idéia não é má. Agora,

Dacunto pode mudar de

SONHOS

MAIS ALTOS

Corre um buxixo (sic)
por aí que vocês também vão
partir pra essa de off-set. E
verdade?”. Hugo Manzani

Vamos? Já fomos e faz

tempo, Hugo. É que não fi
zemos carnaval (nosso negó
cio é fazer jornal: perdão pe
la rima). 0 boato que corre
por aí é que tem gente so
nhando mais alto: algo assim
como off-oito...

cr denciando o material comple
to para você ficar bem infor-
madinha.

assim Não Dá!
LU

Agradecemos o convite
dos doutorandos da Faculda
de Medicina de Jundiaí, bem
como o

belecimento., para

formatura da turma deste ano,

Tomando conhecimento
título “A

PAULISTA E

DACUNTO;ELOGIOS
E SUGESTÕES.

do anúncio com o

Cultura Já tem lugar”, da
edição de 13 a 21 nov. pp.,
venho pedir a W.SS. infor
mações sobre a qual.

Quero também parabeni
zá-los pelo belíssimo trabalho
já realizado; e que este tenha
progresso feliz. Aparecido La-

da diretoria do esta-
a festa de sua

“Como é gostoso a gente
lembrar os velhos tempos da
Primeira Divisão. Devorei as

páginas do último número,
sobre o Pauhsta F.C.. A en
trevista com o Dacunto e a
entrevista com o Nilo estavam

sensacionais. Inclusive, por ali
a gente fica sabendo de um
ou outro detalhe curioso so

bre a campanha. Por favor,
continuem”. Um modesto

torcedor da geral tricolor.
Primeiro, foi o telefone

tocando, gente dando para
béns; agora, é a carta do nos
so amigo modesto. Desse jei
to, isto aqui acaba virando
um jornal!

CM

saro Cardoso.
Pra começar, Cido, não

era anúncio. Era uma repor
tagem sobre o Centro Cul
tural “Profa. Deolinda Co-

pelli”. As informações podem
ser conseguidas com o pro
fessor Antonio Wagner, do
Colégio Ana Paes, telefone
436-4445. Quanto ao seu pe
dido de resposta por carta,
sentimos muito mas é norma

não o fazer, pois nós a pu
blicamos. Os cumprimentos
nós agradecemos muito.

I v> o

UJ idéia.

ÓTIMA ESCOLHA “A princípio, relutei em
ler aquela enormidade de Ü-
nhas sobre o Paulista. Mas

foi só começar e pronto,
não parei mais até o fim.
Mas resolvi escrever não só

para dizer que gostei da re
portagem (ou seria crônica-
reportagem? Reminiscência?)
como também para fazer uma
pequena correção. Na parte
em que o Wanderley Pires
fala. ele menciona que o Gua
rani emprestou cinco jogado
res: Sidnei, Cardoso, Miranda,
Wagner e Aparecido. O Tião
Macalé também não veio do
Guarani?”. Torcedor curioso.

Perfeito, foi como você
descreveu o lance. Agora, res
ponsa aqui pra gente: por que
você não pôs seu nome na
carta? Não faça cerimônia.

Lendo a reportagem so
bre o nosso sofrido Paulista,

Sr. Tenho a satisfação de
comunicar a Vossa Senhoria

que o jornalista profissional
Afrânio Bardari foi designado
Representante deste Sindica
to em Jundiaí, conforme de
cisão de Diretoria, que aten
de assim ao crescimento da

categoria nessa cidade.
Na certeza de contar

com o apoio de Vossa Se
nhoria para esse novo passo
do nosso Sindicato, deixo o
agradecimento da nossa cate
goria, aproveitando o ensejo
de externar nossos protestos
de estima e alto apreço. Au-
dálio Dantas, Presidente do
Sindicato dos Jornalistas Pro

fissionais no Estado de São
Paulo.

FALTA DE FOCOGLÓRIA, GLÓRIA!
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“Sr. Colaborações para o
“Jornal de 2a.”, seção “Pa
lavras”, ou “Do Leitor”. Ex
clusivas”. José Roberto Sa

che tti.

Recebi domingo o Jornal
do Bairro (ou da Semana, não
sei ao certo) e tomei conheci
mento por um pequeno anun
cio no fim da página que es
tão abertas as inscrições para
o I Concurso de Contos de

Jundiaí e senti que era ne
cessário participar dele.

Gostaria de receber mais

informações, pois o anúncio
não esclarecia muita coisa.

Glória Di Mônaco (São Pau-

Cara Glorinha: O Jornal

foi 0 “da Semana” e a pági
na era a primeira. Mas não
se desespere, estamos provi-
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Caro José, seus pensa
mentos exclusivos não se en

quadram muito na seção “Pa
lavras”, já que ali nós trans
crevemos falas não-inéditas

(ou seja, coisas já pubUca-
das). £ como não temos a
seção “Do Leitor”, suas cola
borações ficarão aguardando
oportunidade. Uma sugestão:
por que você não publica
em pára-choques de cami
nhão?
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A gente fica feliz com a
escolha do Bardari, Audálio.
E vai prestigiar ao máximo.
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ASSINE o JORNAL DE 2-
ANTENAS E TORRES●3

Basta preencher os dados abaixo

Nome:	

Endereço:	

Cidade:	

n Anual	

n Semestral

Anexe um cheque nominal a favor da Editora Japi

e enviar para a Rua Senador Fonseca, 1044 - JundiaíO i
M d O ^

^ ^ -
LM M UI o ^

Instalamos antenas e Am-

plimatic para:
eo

- TV branco e preto.
— TV em cores.

Vendemos e colocamos„
toires. Trocamos arames ca
nos e fios.

Av. Alvares de Azevedo,
403 - Fone: 436-2832.

Irineu Romanaíto F. —

1 ....Estado

Cr$ 120,00

■Cr$ 70,00
técnico.
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ESPOR

CANSAÇO E AMARGURA
AFASTAM ZITO NETTO DO FUTEBOL

A partir do ano que vem, o futebol jiindiai-
ense vai perder um de seus maiores “abnegados*
como dizem seus próprios companheiros: Jo-
se Pacheco Netto Júnior, o Zito Netto. Depois
de 34 anos militando nos meios esportivos, ele
se confessa cansado, mas deixa transparecer
uma grande amargura pelo muito que há para
se fazer:

— O futebol amador sempre claudicou mui
to pela falta de recursos financeiros, falta de
campos^ E a gente tem ainha que lutar contra
a ignorância das pessoas que não dão a mínima
colaboraçao.

UM ESPORTISTA DOS BASTIDORES

Zito Netto (nascido em Taiuva, no dia 21
de maio de 1912) veio criança para Jundiaí.
Quando frequentou a Escola Normal foi halfo
do time de futebol. Formado professor
1936. deixou os campos gramados para jogar
numa posição muito mais ingrata; nos basti
dores do futebol.

Ele foi do Conselho Fiscal e tesoureiro

do Paulista F.C., presidente da Liga Jundiaiense
de Futebol (três vezes), presidente da Junta Dis
ciplinar Desportiva das duas Ligas (deFutebol,
e Futebol de Salão), tesoureiro da Liga de Fu
tebol e presidente do Clube da Fonte.

O único clube de que foi presidente conse
guiu ser hexacarnpeão. “Depois disso, não tinha
mais nada o que jogar. Então, fechamos”, diz
Zito. com um indisfarcável sorriso. Mas, para
ele, não foram constantes as alegrias. Muito
pelo contrário:

— Antes, tinha muito trabalho e muito
sangue para o futebol. Hoje não tem mais nada
disso. Os jogadores treinavam em casa para
manter a forma física. Havia revelações de ama
dores que acabaram como profissionais: Dalmo,
Mário Milani, Barquete, Romeu, Tiãozinho,
que jogou no Coríntians. Agora não aparece
mais ninguém. É só a força da idade e o gosto
pela bola. Os moços vão jogar depois de ficar
até as 4 horas da manhã no bar. Com isso,

há muito tempo que não aparece ninguém para
ir ao profissionalismo.

Mas não é só esse o problema do futebol
atual, segundo Zito. O grande número de clu
bes também dilui a possibilidade de revelação
de novos valores:

— É preciso que haja uma limitaçao no nú
mero de clubes porque, assim, será mais difícil
para o jogador ser aceito. A necessidade de ser
bom de bola vai fazer os jogadores se aperfei
çoarem. melhorando muito o nível técnico.

CLUBES DE CAMPO

moço tem que fazer alguma coisa.
Nao da para ir sempre à praia. Então ele pega
uma bola e vai jogar em qualquer barranco,
óe tiver um clube de campo para passar os fins
□e semana jogando com um pessoal mais ou
menos fixo, dali pode surgir um time para dis
putar no campeonato da cidade.

FALTAM JUÍZES

Contudo, existem obstáculos muito mais
graves que estão fazendo definhar cada
o futebol amador. Zito fala deles:

— Os problemas com relação aos clubes, é
possível a Liga resolvê-los. O árbitro é o ponto
cmcial. Os atuais estão ficando cansados e não
há revelações. É preciso organizar
de árbitros. Nós contamos

vez mais

concursos

com apenas quatro
juizes classe A que apitaram os campeonatos
Varzeano e Amador da cidade. É muita coisa.
Além disso, a Liga não tem secretário execu
tivo, obrigando os diretores a cuidar de tudo.
Quantas vezes não tive de fechar meu escri
tório para correr atrás de juiz e de campo.

Zito só vê uma alternativa para que o fute
bol amador não acabe de vez:

— O Poder Público tem que dar cobertura.
Os dois estádios municipais são muito pouco.
Seria preciso dividir a cidade em áreas e cons
truir um estádio em cada uma,mais quatro cam
pos são suficientes. O futebol só pode melho
rar se houver mais estádios e jeito de aperfei
çoar os atletas.

em

Zito Netto: cansaço e amargura.

LEIA E ASSINE
PUBLICO

0 JORNAL OE 2^
Para Zito, o público que sempre prestigia

os campeonatos travados em condições precá
rias (falta de estádios, falta de segurança nos
campos abertos) vai continuar. O futebol-pin-
ga, uma dupla de todas as manhãs de domingo,
não é nenhum modernismo:

— Os saudosistas — diz ele — falam que
antigamente era melhor, mas não é verdade.
O público continua o mesmo: entusiasmado e
sempre apaixonado, levando tudo da. mínima
à máxima consequência. Os torcedores vão aos
campos, gritam, xingam , às vezes brigam e be-
-bem. Mas como impedir a venda de pinga se
a gente sabe que é aquele dinheirinho arreca
dado que paga depois a lavagem das camisas?

“O futebol amador — comenta - está nas

mãos do Poder Público. Eles podem dizer que
fica caro, mas é dinheiro do povo para o pró
prio povo. A população tem direito a isso. E

hoje é difícil, no futuro vai ser impossível”.
Cansado - “é preciso dar chance aos jo

vens”, esclarece - e com urna amargura que não
esconder, Zito vai definitivamente

fone:434-8648

JUNDIAÍ CLÍNICAS

Locais de ater>dimento

UNIDADE CENTRÕ

Rua Siqueira ire Moraes, 242
Fones: 4-1067 e 4-1777

UNIDADE VILA ARENS

Rua Frei Caneca, 162
Fones: 6-3260 e 6-8248

UNIDADE PRUDENTE

Rua Prudente de Moraes, 1372
Fone: 6-6964

UNIDADE DE ABREUGRAFIA

Rua Prudente de Moraes, 1372
Fone: 6-6964

UNIDADE CAMPO LIMPO

Av. Manoel Tavares da Silva, 495
Campo Limpo Paulista

hospital

SANTA RITA DE CASSlA

Praça Rotatória, s/n - J. Messina
Fone: 4-1666

se

consegue

“pendurar suas chuteiras” assim que terminar o
mandato dessa diretoria da Liga, em janeiro.
E o nosso futebol morrerá mais um pouco.

Zito fala muito da importância de futebol
termos recreativos. Clubes de campo man

de suas idéias para
em

tidos por empresas e
isso;

uma

LAGO AZUL
RESTAURANTE
PIZZARIA

CHURRASCARIA
SAUNA ● MOTEL

VIA ANHANGÜERA. KM. 72
11
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VAREDADES

DUELO DE GIGANTES,
O MELHOR_

ENTRE DRAGÕES,
VIÚVAS E CAPETAS.

“Duelo de Gigantes” com Marlon
Brando e Jack Nicholson, é o único
filme recomendável da semana. Vai ser
apresentado nos dias 18 e 19, no Ma
rabá. Mas isso não quer dizer que
'Cinemas ficarão vazios nos outros dias.
0 faturamento está garantido por al
gumas viúvas, um dragao e um cai
pira muito vivo.

Escolham:

Como Consolar Viúvas -
do dia II, no Marabá. (Entra no lu
gar de “Taxi Driver”, que fica para
janeiro. Diz o cinema que é para cum
prir a iei de obrigatoriedade de exibi
ção de filmes nacionais. Desculpa meio
esfarrapada. Por que não cancel^am,-
por exemplo, “O Dragão Chinês?).
A história de um cidadão se des-_
dobrando para atender a três viú-

(Zélia Diniz, Vannarline e Lou-
rênia Machado). Exibidq simultanea
mente com São Paulo. É o progresso
explodindo de minuto a minuto.
Duelo de Gigantes - De Arthur Penn,

Marlon Brando e Jack Nicholson.

Veja detalhes ao lado. Também apr^e-
seniado simultaneamente com Sao
Paulo (olha o progresso explodindo de
novo.)

O Dragão Chinês
Ipiranga. Não confundir com ”0 Dra
gão da Lanterna Vermelha”, que tam
bém está a caminho de Jundiaí.

Meu Nome é Três Sete — Dias 15 e

16, no Ipiranga. Da Pelmex^ colorido.

Walt Disney e algumas das criações.

DEZ ANOS SEM DISNEY
.5

OS

% iam da Art Students League, de Nova
Yorque, até a Universidade do Hawai.
A idade varia de 22 a 38 anos. Todos
estão agora animando o último de
senho de Disney, “The Rescuers”,
■sobre um bando de camundongos
que salva uma garota sequestrada.
Será exibido no segundo semestre de
1977.

No Natal do ano passado, “Branca
de Neve e os Sete Anões” foi relança
do nos Estados Unidos pela quinta vez
e levou aos estúdios Walt Disney a so-

incrível de onze milhões de dóla
res nos primeiros 14 dias de exibição.
Iniciando sua carreira quando os in-

custavam dez cents, o aluguel

■ ■
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À partir ma
f
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desse filme em todo o mundo arre
cadou 60 milhões e 200 mil dólares.
E ainda está em 29 .o lugar na lista dos

de bilheteria de todo os

■■'ir
V
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O COMEÇO«*

campeões

tempos.
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Na época da depressão, um grupo
de talentosos jovens artistas que nao
conseguiam os empregos para os quais
haviam sido treinados empregaram-se

estúdio de desenhos

O responsável por esse sucesso
há dez anos (aos 65 anos de

idade), no dia 15 de dezembro de
1966; hoje, seus sócios acreditam ter
encontrado uma nova geração de ar
tistas capazes de reviver a velha magia.

Essa busca de novos artistas “que
dessem continuidade aos filmes com a

qualidade Disney para outra geração”,
como diz Wolfgang Reitherman — es

colhido por Disney para sucedê-lo
no controle dos desenhos animados —

começou em 1971, com o dinheiro da
renda de “Os Aristogatas”. Foram vas
culhadas escolas de Belas-Artes em to

do o país, centenas de pastas de dese
nhos foram examinadas; mais de 60
jovens que demonstraram talentos pa
ra expressar-se pelo traço e desenho
foram postos num programa de trei
namento chefiado pela equipe prin
cipal de animação do estúdio. Em
quatro semanas, cada desenhista tinha
de produzir uma obra animada para Neve” eu construí o novo.estúdio
demonstrar sua habilidade nesse meio

Sandra Barsotti e José Wllker

morreu
O número do artista principal é Geor-
ge Hilton.
Jeca Contra o Capeta — Dias 17 e 18,

Ipiranga. Quem disse que é com
Mazaroppi acertou. Comédia que ins
pirou um pessoal dos Estados Unidos
a fazer um filme também não muito
sério chamado “O Exorcista”.

Confissões de Uma Viúva — A partir
do dia 19 Com Sandra Barsotti

José Wilker, Celso Faria e Míriam Pér
sia. Não confundir com “O Quarto

da Viúva”, “Como Consolar Viúvas”,
“A Viúva Virgem“ ou ainda, “A Viú
va Alegre”. Informação importante:
o produtor chama-se Victor Di Mello.

vas

num pequeno

animados em Hollywood. Um arqui
teto, um produtor de rádio e alguns
pintores, ilustradores de livros e de
senhistas publicitários. Com desafio à
Depressão, todos os americanos ainda
cantavam “Quem Tem Medo do Lobo
Mau?”, juntamente com o tema de
“Os Três Porquinhos”, e aplaudiam
Mickey Mouse. Disney, o dono do es
túdio, tinha pouco mais de 30 anos e
queria fazer um desenho de longa-me-
tragem baseado num conto de fadas
de tradição medieval e que fora trans
crito pelos irmãos Grimm: “Branca de
Neve e os Sete Anões”. Jogou o futu
ro de seu estúdio nessa produção e os
resultados foram os melhores posssí-

no

com

Dias 13 e 14, no

(AF)

O duelo
veis.

I: — Com os lucros de “Branca de

●contou Walt Disney, certa vez
estúdio terminou custando cerca de 3

O

de expressão. Chuck Harvey, de Nova
Yorque, por exemplo, animou um per
sonagem tentando arrancar uma erva
do chão. Na visão de Harvey, a erva
revela ser um monstro e devora o per
sonagem que quer arrancá-la. Depois o
monstro se retira para dentro da terra
e toma novamente a forma de uma er

va brotando do solo, à espera da pró
xima vítima.

'Desses aspirantes, nove — entre
eles Harvey — foram pr ^movidos à
categoria de animadores. Ao contrário
de alguns da primeira geração, que fo
ram a Disney sem quiquer formação
além do ginásio, todos os nove jovens
tinham algum tipo de educação formal
pois. haviam frequentado escolas que

milhões de dólares.

E foram surgindo os outros filmes
que ajudaram a construir o império
Dinsey:
“Bambi”,

“Pinocchio”,
Cinderela”, ce no País

das Maravilhas”, “Peter Pan”, “A
Dama e o Vagabundo”, “A Bela Àdor-

● mecida”, “A Guerra dos Dálmatas”.
“A Espada é a Lei”, etc. Nenhum de
les, no entanto, superou o sucesso do

“Dumbo,,

Marlon Brando (esq.) e Jack Nicholson em

rancheiro David Braxton (John
Mc Liam) só via um remédio efi

caz çonlra os-ladrões de cavalos: uma '
corda e um galho de árvore. E. quando
a quadrilha de Tom Logan (Jack Ni
cholson) começa a dar mais traba
lho do que o esperado, ele convoca
o “liquidificador” Roberí LeeClayton
(Marlon Brando), um assassino profis
sional. Começa, então, entre ele e Lo
gan, 0 duleo prometido pelo título.

As opiniões são divididas pela crí
tica: há quem ache o filme enfadonho,
sonolento, e há quem chegue ao ponto
de considerá-lo um dos melhores do
ano. Num ponto,porém,todos concor
dam: a interpretação de JaCk Nichol
son é excelente, bem melhor que a de
Marlon Brando. Atenção para o prin
cipal momento do filme - 0 da morte
de um dos “gigantes”: um surpreendeu
te “close-up”, numa solução original
que foge a tradicional pancadaria der
radeira dos faroestes.

OS ATORES

São dois dos maiores atores do
cinema de todos os tempos. Marlon

“Duelo de Gigantes"^

Brando, detentor de dois “Oscars”,
e Jack Nicholson, que acaba de rece
ber o mesmo prêmio por sua ines
quecível atuação em “Um Estranho
no Ninho”. Eles foram reunidos pela
primeira vez para a interpretação desse
drama de Elliot Kastner, produzido
para o cinema por outro dos chaina-
dos monstros sagrados, Arthur Penn.
Filmado às margens do rio Missouri
e nas montanhas do Estado America

no de Montana, “Duelo de Gigantes”
apresenta ainda, em papéis à desta
que, Randy Quaid, FrederickForrest,
Hany Dean Stanton, Sam Gilman e a
bonita Kathleen Lloyd, que, depois de
alguns papéis em seriados de televisão,
tem aqui sua grande oportunidade,
como a filha de um rancheiro que se
apaixona por um ladrão de cavalos,
interpretado por Nicholson.

Arthur Penn, para quem não se
lembra, é o diretor de “Mickey One”
“Bonnie & Clyde”, “Caçada Humana”.
“O Milagre de Anna Sulivan
Pequeno Grande Homem”.

O
primeiro.

Disney morreu quando estava sen
do produzido “Mowgli, o Menino Lo
bo”. Mas desde 1930 já não era ele
quem fazia os desenhos. Era sua pri
meira geração de desenhistas, conher
cida Os nove velhinhos”.como

QUE DEUS O TENHA
Walt Disney foi um sujeito mitifi

cado, idolatrado e endeusado pelos
meios de comunicação oficiais, que
quase o erigiram à condição de irmãos
Grimm do século XX. Não compartí-'
Iho desse entusiasmo. Disney, na ver
dade, era um desenhista pouco mais
do que incompetente, que conseguiu
lorganizar um vastíssimo estúdio,
piorando o trabalho de desenhistas
talentosos, mas que no entanto sem
pre permaneceram anônimos, tolhidos
em sua criatividade, obedientes aos rí
gidos padrões da grande fábrica Dis
ney.

Além disso, os personagens que
criou não são flor que se cheire. Pa
tinhas é um milionário pão duro e
quase escravagista. Donaid, um sub

misso. Mickey um chatíssimo ajudan-
te-de-polícia, moralista, pequeno bur
guês e quase dedo-duro. Pateta, um
pobre idiota. E daí por diante.

ex-

Há que respeitar os mortos,
isso é tradicional. Todo respeito
Walt Disney, o perspicaz homem
de negócios. Mas nenhum respeito
à sua herança ideólogica. (S.V.)

a
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VARIEDADESteatro
artes plásticas

A cidade tem mais um
grupo de teatro. Com

nova proposta.
uma

"0 Grupo", formado
estudantes,

teatro há quase um ano
desde que todos

sintam preparados, montar
uma peça e apresentá-la ao
público. Essa forma de traba
lho, que teve como inicio o
teatro grego para chegar no
contemporâneo, é contada
por Pedro Fávaro Júnior
dos líderes:

por
está estudando

nao se preocupa com a di
vulgação de seus’ traballios.
Diz que não quer nenhum
tipo de alarde, mesmò por
que se quisesse, já teria con
seguido alguma promoção dos
jornais locais. No princípio
não foi muito fácil. Começa
ram seus trabalhos numa ga
ragem e hoje 0 maestro Má
rio Comanduli já lhes garan
te um andar inteiro, no pré
dio da Sociedade Musical Pio

XII, todos os domingos pela
manhã, onde ensaiam a partir
das nove horas. Pedro dá a

sua opinião sobre o problema
do teatro em Jundiaí:

— 0 que existe em Jun
diaí é uma confusão muito

grande. Os grupos daqui ainda
não souberam distinguir o
teatro amador do estudantil

ou profissional. Isso faz com
que 0 teatro em Jundiaí

não seja atuante^ nem possa
conscientizar as pessoas. Jun
diaí tem um mercado para
teatro muito bom. Conside

ro o teatro essencialmente

popular. Existe uma preocu
pação em trazer peças para cá
mas a maioria, são comer

ciais. As companhias vêm pa¬

ra compensar o prejuízo tido
na Capital, sem se preocupar
com a realidade de Jundiaí.
Os que vêm de fora,
tusiasmam não só pela recep
tividade como pela renda

obtida. Nossa maior dificul
dade é a financeira. Temos
pretensão de montar a peça
de Guarnieri, “Um grito para
do no ar”. Fizemos muitas
encenações mas só para estu
do”.

para,
se

se en-

João Cunha

expõe na
Jundi-Hobbies.

a

, um

0 que queremos é um
teatro atuante. Livre de com

promissos a não ser com 'a
própria arte. Um teatro ama

dor e consciente. Para isso,
estamos estudando desde

março. Esses estudos são pro
gramados por nós mesmos e
se pudéssemos compilar tudo
que fizemos, teríamós um
curso de teatro. 0 ponto de
partida foi o estudo do tea
tro grego, por funcionar co
mo ponto de referência de
um teatro ocidental. Estamos

trabalhando para o teatro de
vanguarda. Mas o nosso, o
brasileiro. Um trabalho que se
assemelhe ao de Augusto
Boal.' Mais ou menos como

Guarnieri”.

No momento, o grupo

“0 Grupo” é formado
por Pedro, sua esposa, Sônia
Maria, Antônio Veloso da
Silva, Nadia Calcioli, Décio
Viotto, Lázaro Tadeu Costa
Gomes, Márcio Pines e Zulei-
ka Fernandes. Depois de algu
ma divergência interna tudo
está em completa harmonia
entre eles:

O desenhista João Cunha

estará expondo na Jundi-Hob-
bies (rua do Rosário, ôôü)
várias de suas obra.s mais re

centes e outras que já icm liá
algum tempo: Paisagens. Cabe
ças e Ligações. A ve/nissage
será ás 21 horas do dia 18.

João tem 23 anos e nas
ceu em Paraíso - SP. Pro

fissionalmente, iniciou sua

carreira há seis anos e já rea
lizou diversas exposições. 0
equilíbrio homem-natureza c
as discussões e consequências
dessa ligação^ são as temáti
cas do trabalho de João -

um fusão de desenho e pin
tura.

“Levamos um ano para
atingir uma verdadeira estru
tura grupai, talvez tenhamos
mais outro para podermos
montar a peça, mas o que nos
interessa, é que estaremos
sufícientemente prontos até
lá”, finalizou Pedro.

Carole Chidíac João Cunha

Se há algum compromisso
é depois”.

João acredita que tão
importante quanto criar, é
manter um diálogo com o e.s-
pectador:

- Os meus trabalhos não

são obras santificadas, mumi-

ficadas ou prontinhas para se
rem consumidas. Elas mexem

com os sentidos c com a sen

sibilidade. levando os indiví
duos ou a se identificarem

com os elementos, ou a absor

verem a energia que os qua
dros transmitem”.

Como define Ivo Costa

Mesquita - crítico de arie-
“o resultado disto c um tra

balho que define um artis
ta inquieto, que sai em
busca de uma experiência de
vida na poética do desenho
e da pintura, a.ssumindo os
compromissos que isto im
plica”.

Ele fala de sua forma

ção c atitude artística:
— Passei por uma esco

la acadêmica mais não absor-

vi muito, pois acredito que
a minha formação cultural
não tenha nenhum compro
misso com a formação clás
sica ou acadêmica.A minha

escola foi o meu próprio
trabalho de desenvolvimento

de idéias, proposições, poe
mas gráficos c outras vivên
cias artísticas. Minha forma

ção cultural, corno todas, c
uma fusão de informações -
nada passa despercebido eu
discuto e procuro consumir —
nunca ser consumido.

“Não é necessário

plica — determinar uma finali
dade na obra, no ato de pas
sar para o papel, seja em li
teratura ou na pintura ou na
música, você já concebeu a
idéia, a coisa está criada.

j

-cx-

O Grupo" estuda para representar.
//

Pedro Fávaro Jr.

434-8648PR@aKXMX
de Jundiaí. Dia 19, brincadeira dançante com

“Bra2ilian’s Band”.

ACRE: Baile de Aniversário sábado, com a parti
cipação de Moacir Franco e seu conjunto, e da cantora
Rose.

0

Restaurants: “camarao a Mary Stwart Ç a su
gestão do Haiti. O prato e composto de carnarao, cre
me de leite, manteiga, champignons, flam^bado com
whisky e deve ser acompanhado de arroz branco. Pa-
ra bebei o vinho branco da casa. Endereço: rua do
Rosário,' 539. Aceitam cartão de credito e cheque
especial

ranos

^ FAÇA A SUA
r ASSINATURA DO

JORNAL DE 2a.
0 TELEFONE MUDOU,

MAS 0 JORNAL
V CONTINUA. 13/

Nacional: Baile Carnavalesco com o conjunto
'Biel Boys”, sábado.n.ih,. íimrMaiense- a próxima promoção será, o

ReveSotp-íuro^ar e Restaurante do
rem"b?o omposío df Lio de
íranTo” “Idto" à bfasUeixa”," “perú à oaiifómia”,
arroz branco, frutas natalinas e champagne.

Banda: Baile dos Casados com a
React^ia 18 e brincadeira dançante com

tra Sound” no domingo.
tra

Caxambú: Baile de Encerramento, dia 18 com
Young Brothers”.Hia 18 Baile dos Veteranos -

dó Clube Beneficíente e Recreativo Vete-
uma

13promoção

Jornal de 2a„ 13 a 19 de dezemoro ue 1976
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fefjPALAVRAS «nnve até um caso - você não vai acreatar - de um jogador famoso, des
ses fis Íe vém de time grande, já em fim de carreira (vou ate ormttr o nc>

/lolí» r»!jra TíSci fícar chato^ QUC chegou ao vestiáno no fim do jogo que a,
fentfperdeu de 3 a í“ peStorpra nL: “Quanto foi o jogo, hein? Imagme,
fie Istava lá no campo, jogando e não sabia o resultado . (Dacunto, massagista
do Paulista F.C.)

ão se faz por dinheiro, que o dinheiro não paga .“ Há coisas na vida que nao
(Glória Swason, ex*atriz)

Se pubtar‘Varfna-ó dar a extrSma-unção no agonizante Paulista Futebol Clube‘
(Jornal da òdade, 28/11)

prefeito daqui é o diabo”. (CarolinaMa-“A favela é um lugar esquisito e
ria de Jesus, escritora)

o

necessidade irresistível de ter sempre dgo em
das minhas bonecas de pano . (Kate Han-

Sinto uma

preciso dormir segurando uma
Se um jornal é tão bom quanto os serviços que ele presta o Jom^ ^ Ci

dade é tão bom quanto os homens que nele trabalham . (Prefeito atual, JC de
27/11)

vezes,

sen, atriz)

“Se eu for enfileirar tudo o que escrevi - crônicas, contos, etc. - ^eüa^por
letra, daria para envolver o Brasü inteiro. As vezes eu me pergunto; e dai.' Isso
ajudou alguém?”. (Helena Silveira, jornalista)

“O goleiro pode fazer careta, fixar .os olhos no adversário para intunidá-lo,
balançar o corpo, pular para um lado, na sorte. Mas, se a bola for bem chutada,
não há defesa”. (Gümar, ex-goleiro da seleção brasileira)

“Acho extraordinário o que o íbis fez em Jundiaí e para mim Favaro terá
que continuar com a administração dele”. (José Ritto, Jornal de 2a., 29/11 a
'5112)

‘Tive que fazer uma opção dentro do tempo de que disponho. Se eu canto
todos os dias do ano num circuito universitário, não conseguenyuntar 200

mil pessoas; o máximo que vendi em discos foram 200 mU copias . (Chico Buar-
que)

se

de fazer novela. Estou muito cansada, preciso de“Desde 66 ou 68 nao paro
uma recauchutagem mental. Porque não é o trabalho fisico que cansa, mas o tra
balho mental de você tirar a sua personalidade e colowr a de um novo persona
gem em você, de decorar, de viver emoções que não são as suas. Isso cansa mui
to”. (Heloísa Mafalda, atriz)

“Eu como em todas as pessoas que entram nuqp palco e tomam contato
com 0 público, não me sinto à vontade. É difícU superar a timidez. Antes de en

cantar, tenho medo de não ter voz. Esse medo é difícil’ (Mer-

“Não se üuda/, amigo velho/ vai nessa não/ Certo mesmo é o ditado do po
vo/ Pra cavalo velho/ o remédio é capim novo”. (Luis Gonzaga, em seu novo
disco)trar em cena e

ffides Sosa, cantora argentina)

'Badoglio é a confusão entre generais italianos.

Recôncavo é uma vasilha curva onde se guarda
azeite de dendê.

Marzipan é um animal que se alimenta de filho
tes de raposa,

Tabaréu foi um filme de Mazaroppi que obteve
grande sucesso.

Pompéia foi uma rainha que tinha um gênio ex
plosivo.

Calhau é um filé de peixe muito apreciado por
jornalistas.

Boicote é um felino que vive nas padarias ame
ricanas.

Fariseu significa cachorro, ao pé da letra

Gangorra foi uma cidade italiana destruída por
terremoto.

Vindima é uma bebedeira entre sícílianos
sempre termina em morte.

Litografia é um tipo de literatura pesada

Jaez é uma pedra para revestir sepulturas.

Leporino foi um orador muito complexo.

Jubileu é um famoso leão de prata.

Cangaço é uma espécie de tremor que ataca
fazendeiros.

Morituri foi o autor da saudação fúnebre a Nero

Jactãncía foi a primeira empresa aérea alemã.

Verdugo sofreu muito por ser vegetariano.
Zarteu

'm

que

os
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N&OBRASIIIA llVlFORIVlA PARABÉNS, 2ÉZINHO! que SERÁ?
Está no Jomal de Brasí

lia de 2/12; os prefeitos que
deixarem para o seu sucessor
ônus insuportáveis em decor
rência da má aplicação dos
recursos do Fundo de Parti

cipação dos Municípios pode
rão ser severamente punidos
pelo Tribunal de Contas da
União, inclusive com
questro de seus bens, de acor
do com decisão normativa
baixada pela Corte.

O TCU, com essa medida

visa, principalmente, discipli
nar a aplicação dos percen
tuais obrigatórios da FPM,
neste final de exercício, quan
do os atuais prefeitos deixam

seu^s cargos. Segundo a de
cisão, tendo ficado saldo fi

nanceiro disponível suficiente
:para complementação dos
percentuais mínimos obriga
tórios não cumpridos, será
determinado que a prefeitura
providencie a inclusão daque
les percentuais no programa
de aplicação ou na respectiva
reformulação, tudo relativo
ao exercício financeiro sub

sequente ao da apreciação
das contas.

Semana passada, a pessoa
que mais recebeu cumprimen
tos foi o Zézinho Fotógrafo,
pela vitória dp Coríntians
Maracanã. Ele assistiu -

go nas arquibancadas, e co
mentou a loucura da torci
da corintiana;

- Aquilo estava demais.
Quando o Coríntians entrou
em canipo, parecia que o Ma-
racana estava caindo. Agora,
vem gente dizendo que sem
pre foi corintiano. Mas,
não aceito. Eles pensam que
é assim,_vai entrando e tudo
bem. Não é nada disso. Pri
meiro, precisa saber se. tem
vaga na torcida, depois a gen
te faz um levantamento da
vida do sujeito pra saber se
sempre foi corintiano. Se foi,
tá certo. Pode torcer.

Zézinho embarcou sexta-

feira para Porto Alegre, onde
assistiu a final do Campeona
to Brasileiro. Para não per
der o costume, ■ municiado
com muitas “ampolas”. (Ka-
zuo).

Embora ninguém tenha
confimiado a notícia segundo
a qual 0 LP “Meus Caros
Amigos”, do Chico Buarque,
não seria reeditado, paira no
ar uma dúvida sobre o futuro
do disco.

no

ao jo-

INSTRUÇAO DE USO
Tanto assimo se¬

que a cen

sura ^federal proibiu a trans
missão da faixa I do lado A
(“Que Será? - Flor da Ter
ra”) pelas emissoras de rá
dio. Essa música foi ■
ta para o filme “Dona Ffor e

Seus Dois Maridos”. E agora
está proibida.

Por que será? (E.M.)

Para entender o n.o 76
do ‘Jornal de 2a.”, tal qual
ele foi concebido originaria*
mente, proceda do seguinte
modo:

eu

compos-
Na página 3, a matéria

intitulada “Os derrotados fa

laram” leia na seguinte se
quência: primeiro a primeira
coluna; pule depois para a
terceira; em seguida, volte pa
ra a segunda coluna; final
mente, leia a quarta coluna.
Tente, você vai gostar.

Na página 13, a entre
vista com 0 pintor Isaias já
está mais difícil. Sugerimos
que você compareça à reda
ção do 'J 2a.” e a gente ex
plica pessoalmente. Porque,
da forma como foi publica
da, nem nós conseguimos
encontrar a ponta do fio.

Perdão, Newlòn. Perdão
Isaias. Perdão, leitor. (E.M.)

MAIS UMA

DESPEDIDA
DEPELÉ

A Warner já está progra
mando a nova despedida — ou
despedidas — de Pelé, marca
da (s) para outubro do ano
que vem, quanto termina o
contrato do jogador com o
Cosmos.

Ela pretende fretar um
DC-10, enchê-los com o joga
dores, parentes e convidados,
e sair pelo mundo disputando
durante duas semanas quatro
jogos, um em cada um dos
principais continentes — A-
mérica, Europa, Ásia e Áfri-

PS: Para evitar mal-enten

dido, “ampola”, no vocabulá
rio corintiano, é garrafa de
cerveja. Nesse caso, sempre
em enormes quantidades.

EDITORA JARI

ASSEMBLÉIA GERAL

ca.

O último desses jogos
seria em Nova Iorque, contra
o Santos. Pelé atuaria meio

tempo com a camisa do
Cosmos e meio com a do

Clube que o lançou. Simbo
licamente, significaria a devo
lução do jogador ao Santos
e ao Brasil.

Segundo nossos cálculos,
essa ainda não será a milésima.

Ficam os sócios da Editora Japi Ltda convocados para uma as

sembléia gerai a se realizar na sede da sociedade às 10 horas dodía
18 de dezembro, para discussão de assuntos de interesse da firma, in
clusive modificação dos estatutos.

A Diretoria.

OF COURSEMANCHETE

Um safadinhO' qualquer
entrou na redação deste-sema-
nário e afanou a bolsa de uma
funcionária.

Ah, um dia a gente vai
ter página policial pra fazer
aquela onda!

Desde o número passado,
você já está lendo o “Jomal
de 2a.” feito em casa, isto é,
impresso em equipamento
próprio.

Off set, of course. (E.M.)

Advocacia

dr:Ademércio
Lourenção
dnAlcimarA.de

- Almeida

dfíFrandscoV.
Rossi
R:SiauaRA DE MORAIS

NtSTS mNDAR
ED«CIO MARUU

estruturas metálicas
PROJETO - EXECUÇÃO - MONTAGEM

Plataformas — Estruturas Levos e Pesadas

■'Shed ● Duas Aguas ● Arcos"

Zomignani So Cia, £tda.
]

AÇOUGUE E CASA DE
CARNES MÁRCIO CACEZES

Rua Senador Fonseca, 1032
Entregas à domicilio
Fone -6-4880

escritópio JUNOIAÍ !
Escritório Comercial Leonel

Rua Vigário JJ Rodrigues, 162
Fone 436-1541

PRACA aOVERItAOOfi PEDRO DE TOLEDO, 24
FORE, 6-5441CAJXA POSTAL, 801

M
M

A ASTRA existe para que não
existam banheiros maí decorados.

FOTU GELLl

Rua do Rosário, 334
Fone 4-2253COMÉRCIO DE COUROS

Rua Dr Torres Neves, 338
Bola futebol n.ó 1 — 60,00
Bola futebol n.o 2 - 74,00
Bola futebol n.o 3 - 97,00'

FOTO LUIZ

Agora em novas
instalações.
Rua São José, 22

PLASTICAS, ARMARIOS DE PENDURAR

QUE A ASTRA FA3RICA, DECORAM

AS TAMPAS

E ARMARIOS DE EMBUTIR

DISCRETAMENTE OSEU BANHEIROXEROX nOVtOROE/

também
é com o

1 Rua Colégio Florence, 59 - tei: 434-6398,
434-6598 e 434-6798.\F0T@

ZÉZINHO
-J^CDiçflOO;

ao/RPio.62e

fiosmo 523 ■ iOIlí 8 3U5 15
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o Concurso de Contos
do ramovisto por gente

é incentivar a nossa literatu

ra que está em desenvolvi
mento e que precisa sempre
se desenvolver. Espero que o

jornal tenha outras iniciati
vas como esta”.

Guilherme Enfeldt —

cronista do Jornal de Jundiaí.
“0 Concurso de Contos é
uma necessidade, deve ser fei
to constantemente, porque

hoje nós lemos muito pouco.
0 conto obriga o sujeito a
ler pelo menos alguma coisa,
e ele sendo realizado cons

tantemente e com o apoio
das escolas é uma coisa mui

to boa, porque além de tu
do ajuda o aluno a ter um
estilo próprio. Eu acho im
portantíssimo o incentivo aos
jovens, porque só assim, com
concursos é que eles vão ad
quirir gosto pela leitura. Exis
te um ditado que diz: “0
Homem que lê vale mais e o
que não lê não vale nada”.

Josefína Rodrigues da
Silva - Jorosil - pertencen
te a Academia Feminina de

Letras de Jundiaí. “A idéia
do Concurso de Contos é ex

celente, e depois tudo que
incentiva a literatura é muito

bom, porque Jundiaí nesse
campo é muito pobre. É pre
ciso fazer algo de cultura jun-
diaiense e qualquer movimen
to nesse sentido só pode ser
louvável. A Academia Femi

nina de Letras de Jundiaí já
fez concursos e atraiu muita

gente, e nesses concursos

foram dados como prêmios
algumas medalhas e isso é
um ótimo incentivo. Exis

tem ainda outros concursos,
como 0 do Unibanco, nos

quais os prêmiso são altos,
mas é um concurso federal,
■e muitos se desanimam ao

participar, porque o número
de candidatos é grande”.

cidas. Para uma cidade de bai-
nível cultural que é Jun-

iniciativa dessas

diretora substituta da escola
Benedita Arruda. “Super váli
do, porque a turma que es
creve não tem condição de pu
blicar suas criações ou não
tem oportunidade de con
correr, pois os concursos são
geralmente de âmbito esta
dual ou federal. Além de tu
do, 0 jornal vai premiar os
três primeiros colocados, mas
acho que a importância não
está no prêmio, só a classifi
cação, o fato de ter partici
pado, de ver seu trabalho
valorizado vale a pena. Essa
idéia não deve morrer nesse

concurso, mesmo que encon

trem dificuldades, porque es
sa iniciativa é demais impor
tante”.

Jornal de 2a.-Feira” está
descoberta de novos ta-

0 Concurso de C««tos que
realizando tem como principal meta a
ipnfn<; e o incentívo a literatura em Jundiaí. Nao existe iimite
de dade oi “e n7vel de escolaridade, portanto osqnot.veram
vintade de mostrar algo qne tenha criado já tem sua oportnm-
dade O prêmio será de 3 mil cruzeiros ao prunemo colocado,
dfl 500 ao segundo e de 500 cruzeiros ao terceiro. Com res-
Mito ao Concurso de Contos, as opinioes de professores de
^rticipantes da Academia Feminma de Letras de Jundiaí e
de cronistas jundiaienses>

o xo

diaí, uma
vai de um certo modo, des
pertar o interesse pela litera
tura, que resume em si mes-

toda a nossa existência.
Se a comissão que julgar os
trabalhos tiver objetividade,
o 1.0 lugar valerá muito mais
do que o prêmio que lhe será
dado. 0 mais importante é a
projeção pública, bem como

descoberta de um valor li
terário. Essa iniciativa é alta
mente educativa”.

ma

trabalho incompleto. G con
to é bom, porque não é tao
extenso quanto um romance,

pouco tempo pode-se
apresentar um trabalho de
grande valor. A leitura é uma
coisa muito importante e esse
concurso vai estimular a leitu
ra tanto daqueles que parti
ciparam quanto dos leitores

geral. Seria muito bom
também outras iniciativas no

Benedito Marchi - Beni
- professor de Português do
Instituto de Educação Expe-
rirrental de Jundiaí e do Co
légio Técnico -
curso é importante porque
desperta nas pessoas, princi-
palmenle no jovens, a capa
cidade de criar, a capacidade
de leitura, hoje esquecida.
Há muita gente boa esperan
do uma oportunidade de mos
trar sua capacidade e esse
concurso vai dar a todos a
ciiancc de mostrar realmen-’

te quem possue dons para
criar. Acho ainda que quem
se candidatar, não deve fazê-
lo, visando ao prêmio, mas
sim querendo mostrar o que
tem de bom a oferecer aos

leitores, um pouco de sua
brasilidade. um pouco da nos
sa linguagem, tão esquecida
atualmente. Ò Jornal não de
ve parar nesse concurso, deve
realizar outros, como por

exemplo, um concurso de
poesias”.

a

e em

“Esse con-

Yací Martinho Camargo

— ex-professora de Português
do Instituto de Educação Ex;
perimental de Jundiaí. “E
uma interessante e ótima
idéia a do Concurso de Con

tos, porque eleva o padrão
cultural da cidade. A inicia

tiva é boa partindo do jornal,
pois só trará consequências
favoráveis, podendo com isso
se descobrir novos talentos.

Não se deve parar, deve-se
continuar incentivando a lite-

rátura da cidade para que to
dos escrevam e para despertar
também a atenção dentro das
escolas”.

em

Olga Mathion, defensora
da cadeira n.o 8 da Academia
Feminina de Letras e Artes de
Jundiaí. ”A literatura divul

gada pela promoção de con
cursos é um meio de se che-

campo das artes .
José Leme do Prado -

cronista. “O concurso de con
tos é uma idéia louvável so

bre todos os aspectos. Acho
que já veio até tarde e está de
parabéns o Jornal de 2a. por
essa magnífica iniciativa. E
dever da imprensa divulgar gênero da literatura que
os valores da comunidade, e

nada melhor do que desper
tar nos 25 mil estudantes de

Jundiaí, o interesse pela par-
ticipaçãoem um concurso des
sa natureza e sem nenhuma

gar ao planejamento para se
descobrir os valores imanifes-

tos. 0 conto não deixa de ser

melhor se aplica à divulga
ção, portanto o contista se
revela escritor pelo estilo pró
prio e pela liberdade que o
conto lhe oferece na faixa de Paulo Bevilaqua — pro

fessor de Português do Ins
tituto de Educação Experi
mental de Jundiaí e da Fa

culdade de Letras de Jundiaí

“Qualquer iniciativa à litera
tura jundiaense é valida, com
promoção de contos e poesias
pelos jornais, isso porque exis
te muita gente que tem coisa
escrita e não tem oportuni
dade de vê-la julgada. Outros
ainda precisam de estímulo
para escrever, tem possibili
dade de criar, mas precisam
de um incentivo. 0 conto é

um tipo de literatura que vai
bem para a nossa época e
que, portanto, incentivá-lo

criatividade. Ele é muito im-

forma de gastos, além da
● oportunidade de ver seu tra-

portante também para o es
critor desconhecido, que es-

ballio divulgado. Dou meus creve e guarda suas produ-
melhores parabéns ao Jornal ções na gaveta, porque num
de Segunda por essa inicia- concurso de contos ele vê

tiva c espero que a mocidade
de Jundiaí compreenda o es
forço de seus dirigentes e par
ticipem, porque um povo vale
pelos valores intelectuais, en
fim por aquilo que ele tem
dentro da cabeça e não ape
nas pelas suas realizações de
concreto armado”.

Durval Fornari

fessor do Colégio Técnico de
Jundiaí, do Colégio Dhino
Salvador e assistente social do

Sesi

so dc contos é um excelente

tipo de trabalho literário.
Quando se pensa em fazer
algo sobre, literatura, é de
importância vital que se de
oportunidade das pessoas fa
zerem algo de aproveitável.
Eu acho que se o jornal
tivesse somente escrito ^so
bre literatura, f^ste seria um

pro-

uma abertura para si mesmo.
Esse concurso de contos traz

muito contentamento para as
Academias de Letras.

Paulo Vieira — professor
de Português do Instituto.
“Essa iniciativa vai dar opor
tunidade a muita gente que
tem vocação de manifestar e
não encontra como. São pes
soas que em outras circuns

tâncias jamais seriam conhe-

■'Para mim. o concur-

Mercedes Cruanes — coor

denadora e orientadora do

Colégio Professor Luiz Rosa e

■

’
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Olga Mathion Paulo Vieira Yaci Camargo Paulo Bevilaqua Jorosil

f-^1 Concu^ de Contos de Jundiaí. criado pela Edito
ra Japi, proprietária do Jornal de 2a.-Feira, oferecerá 3 mil

cheiros ao vencedor, 1.500 cruzeiros ao segundo colocado e

5UU cruzeiros ao terceiro colocado, de acordo
to da Comissão

6 os trabdhos deverão ser datilografados em espaço
papel, com uma média aproximada

de 30 linhas de 70 toques por página;
devem ter as seguintes dimensões; mí

nimo de 2 páginas datüo^afadas, máximo de 14;
8 - os três primeiros colocados serão publicados nas

paginas do Jomal de 2a.; outros trabalhos, mesmo não pre-

publicados, a critério da direção da

9 - os trabalhos deverão
janeiro de 1977;

10 - os resultados do

Este, p
regulamento

com o julgamen-
a ser designada pela leitura c seleção dos tex¬

tos;

2 poderão concorrer todos os interessados,
sem qualquer limite de idade, e sem qualquer outra distinção;

3 OS trabalhos enviados devem ser inéditos;
4 - Os temas serão de escolha absolutamente livre dos

concorrentes;

candidatos ao concurso deverão enviar seus
Uabalhos sob pseudônimo, em cinco vias, ao Jornal de 2a. Fei-

ra rua Senador Fonseca, 1044. Jundiaí. CEPl3.20QEm enve-

tópe à parte, fechado, deverão ser colocados o nome real

pseudonimo, o endereço, dez linhas de dados pessoais,

ser entregues até o dia 15 de

concurso serão divulgados num
prazo nao supenor a dois meses a partir da data do encerra

mento do concurso; os prêmios serão entregues em data a

ser fixada, e que será publicada pelo Jomal de 2a.-Feira-
Editora Jap?^ omissòs serão resolvidos pela direção da

o


